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LENDAS E NARRATIVAS DA HISTÓRIA 
DA IGREJA EM TIMOR-LESTE
Dom Carlos Filipe Ximenes Belo, S.D.B.*
INTRODUÇÃO
Celebra-se no corrente ano de 2015 o quingentésimo aniversário 
da entrada das primeiras naus portuguesas nas povoações costeiras da 
ilha de Timor. Para comemorar esse evento o Centro de Estudos Povos 
e Culturas de Expressão Portuguesa, da Universidade Católica Portu-
guesa, pediu-me um pequeno contributo sobre a presença da Igreja 
Católica na “ilha donde provém o sândalo”. Ao longo de cinco séculos 
Timor-Leste e Portugal estiveram unidos por laços históricos, culturais 
e religiosos. E para a construção da lusofonia e do contacto entre os 
dois povos tiveram papel importante centenas de missionários por-
tugueses: frades dominicanos (1556-1834); sacerdotes seculares das 
várias dioceses de Portugal continental, Açores, Índia Portuguesa e 
Macau (1875-1975); membros da Companhia de Jesus, da Congrega-
ção Salesiana, da Congregação das Canossianas e Congregação das 
Dominicanas do Santíssimo Rosário e Congregação da Sagrada Famí-
lia, no século XX; e, neste início do século XXI, dão o seu contributo 
para o relacionamento luso-timorenses missionários capuchinhos, 
franciscanos; irmãs das congregações: Fraternidade Franciscana da 
Divina Providência; Franciscanas Vitorianas e as Clarissas contemplati-
vas (de Monte Real, Leiria). 
* Bispo emérito de Timor.
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DESCOBERTA DE TIMOR
Para o relacionamento de Timor com o mundo exterior tiveram 
papel relevante mercadores de vários países. Vamos apenas apresentar 
três fontes principais: a chinesa, a holandesa e a portuguesa.
a) Fontes chinesas e holandesas 
As primeiras referências à ilha de Timor datam de 1225 e foram 
dadas por um inspector chinês do comércio exterior, Chau-u-Kua, 
segundo o qual “Timor era um local rico em sândalo”. A outra refe-
rência é do ano de 1350. Nesse longínquo ano um chinês, de nome 
Tao-i-chin Lueh, fez a descrição da ilha de Timor. “Nas montanhas 
(de Timor) não crescem outras árvores que não sejam sândalo, que é 
muito abundante. É trocado por prata, ferro, chávenas, tecido e tafe-
tás coloridos dos países orientais. Há na totalidade doze locais que se 
chamam portos”1. “Os registos da dinastia Ming são eloquentes des-
crevendo Timor como uma ilha coberta de madeira aromática, tendo 
pelo menos dez locais de desembarque onde os mercadores chineses 
aportavam”. Nessa mesma época foi aberta por marinheiros chineses, 
uma rota marítima directa para Timor. E a terceira referência data do 
ano 1430. Um manuscrito anónimo refere que a Ilha de Timor era o 
destino mais ao sul de cerca de 100 viagens. Nesse manuscrito, a pala-
vra ‘Timor’ “Ch’in-Wen’ e Cupão (Kupang), a actual capital de Timor 
Ocidental, dizia-se “Chu-pang”. Outra fonte ainda relata que “as mon-
tanhas de Timor estavam cobertas de árvores de sândalo, e o país nada 
mais produzia”.
Historiadores holandeses determinaram que na época do impé-
rio javanês de Srivijaya (por volta do séc. X, d.C.) o sândalo de Timor 
era transportado até ao estreito de Malaca e saía, para Índia e China.
b) Fontes portuguesas:
Os navegadores portugueses chegaram às Ilhas da Insulíndia, 
depois da conquista de Malaca, por Afonso de Albuquerque, em 
1 Cfr. Shun Feng Sung, Um manuscrito de 1430, in GUNN; Geoffrey, Timor 
Loro Sae 500 Anos, Livros do Oriente, Macau, 1999, p. 53.
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agosto de 1511. Depois da Conquista de Malaca Albuquerque recebeu 
do rei de Portugal, Dom Manuel I (1495-1521), ordens para enviar 
uma expedição às Ilhas Molucas a fim de determinar em que lado do 
meridiano se situavam e para estabelecer relações com os governantes 
locais e assegurar o monopólio português sobre o comércio das espe-
ciarias (noz moscada, cravinho da índia, pimenta, canela e sândalo). 
Em novembro ou dezembro desse ano, partiu uma missão composta 
por três galeões: a nau Santa Catarina, comandada por António de 
Abreu; Sabaia comandada por Francisco Serrão, e uma caravela latina 
comandada por Simão Afonso Bisigudo. O segundo comandante era 
Francisco Serrão, acompanhado por Francisco Rodrigues, o cartógrafo 
pioneiro das Índias Orientais. Levou a armada cento e vinte homens, 
entre portugueses e escravos nativos locais. Consoante o estudo dos 
roteiros seguidos, os navios bordejavam a costa norte de ilha de Suma-
tra, Java, Bali, Sumbawa, Solor, Weter, e daqui rumaram para o norte, 
singraram direitos à ilha de Amboina, ancorando na ilha de Ceram, 
aproando seguidamente para Banda, onde colocaram padrões. Depois 
seguiram para as ilhas de Ternate e Tidore2. 
Dos estudos feitos em vários documentos da época e outros 
posteriores, sabe-se que a rota da armada de António de Abreu não 
incluía a ilha de Timor. Por outro lado, os mercadores portugueses 
sabiam que de Timor provinha a madeira do sândalo branco, pois 
Jorge de Brito Patalim, governador de Malaca, numa carta dirigida a 
Dom Manuel I, em 6 de janeiro de 1514 afirmava: “A Timor quisera 
mandar e por não ter junco não foram esta monção, lá para o ano, 
prezando a Nosso Senhor irão lá para trazerem o sândalo; é muito 
boa navegação”.3 Em carta da mesma data, e dirigida ao mesmo 
monarca, aquele governador de Malaca afirmava: “Timor é uma ilha 
de além de Java, tem muito sândalo, muito mel, muita cera, não tem 
juncos para navegar; é ilha grande de cafres, por não haver juncos 
não foram lá”4.
2 Cfr. LEITÃO, Humberto, Os Portugueses em Solor e Timor de 1515 a 1702, 
Lisboa, 1948, pp. 34-38.
3 In ALBUQUERQUE, Afonso, Cartas, vol. III, in LEITÃO, Humberto, ob. cit., 
p. 59, nota 1,
4 Cfr. SÁ, Artur Basílio de, Documentação para História das Missões do 
Padroado Português do Oriente. Insulíndia, Agência Geral do Ultramar, Lisboa, 1954, 
vol. I, p. 54.
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Sobre a chegada dos mercadores portugueses a Timor, escreve 
o Comandante Humberto Leitão, na sua obra Solor e Timor: “Pelo 
interesse que esta ilha esta merecendo ao capitão de Malaca, é crível 
que não deixasse de ser despachada, em fins daquele ano de 1514, um 
navio para Timor, que seria portanto, o primeiro a efectuar tal viagem 
levando capitão e tripulantes portugueses. Sendo assim, o navio deve-
ria ter chegado a Timor em princípios de 1515” 5.
Em 1515, conforme narra Geoffrey Gunn, chegaria o mercador 
Jorge Fogaça às águas de Timor para carregar o sândalo, e que pela 
recusa dos nativos, Fogaça teria usado força para obrigar o forneci-
mento da madeira.
Na sua Obra Summa Oriental, Tomé Pires escreve: “Os merca-
dores malaios dizem que Deus criou Timor para o sândalo, Banda 
para a noz-moscada e Molucas o cravo-da-índia e que estas merca-
dorias não se encontram em nenhuma parte do mundo” 6.
Entretanto, no mês de janeiro de 1522, sulcava as águas de Timor 
a nau Vitória comandada pelo espanhol Juan del Cano, proveniente 
das Filipinas e que depois de carregar as especiarias nas ilhas Molu-
cas, iria regressar a Sevilha. Esse facto deveu-se à necessidade de pro-
ver a tripulação de víveres. O cronista italiano António Pigafetta relata 
no seu diário que na costa sul de Timor vivam quatro reis que eram 
irmãos e governavam sobre as casas reais de Camanasa, Suai, Oebico 
e Liquikisan. Desde essa data até 1556, as crónicas lusas mantêm um 
grande silêncio sobre Timor. O centro do poder gravitava à volta de 
Malaca e Ambon. Presume-se que as naus continuavam a aportar as 
costas norte e sul da ilha em demanda do sândalo, mel e ouro. Tam-
bém nada sabemos sobre o estabelecimento de feitorias nas povoa-
ções costeiras. 
Nas suas viagens de Malaca a Ambon e às ilhas o sul e no regresso 
à península malaia os portugueses frequentavam a Ilha de Solor (hoje 
pertencente à Indonésia), que possuía um bom porto e em cujas 
águas tranquilas hibernavam as embarcações durante o período das 
monções.
5 Cfr. LEITÃO, Humberto, ob. cit. p. 54.
6 Cfr. The Summa Oriental of Tomé Pires, tradução de Armando Cortesão, 
Londres, 1944, p. 204; cfr. GUNN, Geoffrey, ob. cit., p. 60.
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PRIMEIRAS FONTES SOBRE NÚCLEOS DE CRISTÃOS NA INSU-
LÍNDIA
Na conquista de Malaca Afonso de Albuquerque levava capelães, 
como frei Domingos Soares, O.P., confessor da armada, padre Álvaro 
Magalhães, capelão particular do grande conquistador e o franciscano 
João Alemão7. Em 1512, Afonso de Albuquerque transformou a mes-
quita local em igreja, mais tarde denominada igreja de Nossa Senhora 
Anunciada; porém a partir de 1515, passou a chamar-se igreja de 
Nossa Senhora da Assunção.
Malaca tornou-se entreposto para os missionários que iam para 
o extremo oriente e para as ilhas do sul. Uma das primeiras regiões 
onde os missionários portugueses iniciaram a obra da missionação foi 
nas ilhas Molucas. 
No dia 25 de setembro de 1545, aportou ali o padre jesuíta Fran-
cisco Xavier, mais tarde santo, o qual começou a estabelecer as bases 
de uma missão e mais tarde a fundação de um colégio. 
A 14 de fevereiro de 1546, o padre Francisco Xavier desembarcava 
em Hatiwui, desenvolvendo a atividade de pregação em Ambon. Nas 
suas viagens por diversas ilhas da região o padre Francisco utilizava as 
embarcações chamadas “cora-cora” pertencentes aos portugueses ou 
malaios; pôde assim visitar Ternate em junho de 1546.
Em julho de 1547, voltou a Malaca, onde se demorou pregando 
e provendo a cidade de missionários. Nessa cidade, costumava pregar 
todos os domingos na Igreja da Assunção. “Todos los domingos pre-
dico en la See, y no estoy tan contento de mis predicationes, quanto 
estan los que tienem paciencia de me oir”8.
Em 1554, estabeleceram-se em Malaca os dominicanos. Mais tarde 
chegariam os agostinhos e os franciscanos e os carmelitas.
Entretanto, outras ilhas da Insulíndia iam sendo visitadas por 
mercadores portugueses, sempre em demanda das especiarias. De 
regresso a Malaca, as naus, quer aquelas provenientes de Ambon quer 
aquelas vindas de Timor, faziam escala na ilha de Solor, pois na costa 
7 Cfr. CORREIA, Gaspar, Lendas, t. II, pte. I, Cap. XXVIII, in TEIXEIRA, Manuel, 
Macau e a sua Diocese, vol. V, Efemérides Religiosas de Malaca, p.16.
8 G. Shurhammer et Wicki, Epistolae, vol. II, p. 299, in TEIXEIRA, Manuel, 
Macau e a sua Diocese, vol. VI, p. 207.
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norte dessa ilha existia um porto abrigado e cujas águas eram pro-
fundas e tranquilas. Solor é uma pequena ilha encravada entre outras 
ilhas: Flores (a ocidente), Adonara (a norte) e Loblem ou Lembata 
(mais a nordeste).
Mais tarde, Solor tornou-se uma feitoria onde se estabeleceram 
os mercadores e os missionários.
A partir da década dos anos 50 do século XV, ia-se verificando 
a presença de núcleos de cristãos (portugueses, malaios, mestiços e 
indígenas) nos locais frequentados pelos mercadores portugueses. 
Historiadores dominicanos relatavam que no ano de 1556, um 
frade da sua ordem, de nome António Taveira (ou Taveiro) tinha bati-
zado 5 mil pessoas na ilha de Timor e na ilha de Ende.9 “Tem feito 
um frade de São Domingos passantes de cinco mil cristãos na Ilha 
de Timor donde vem o sândalo, e na ilha de Ende também tem feito 
muitos; e outros frades da mesma ordem na ilha de Panaruca que é 
na Java também aproveitam muito”.
No dia 3 de dezembro de 1559, numa carta escrita de Malaca e 
dirigida ao padre provincial da Índia, o padre Baltazar Dias, S.J. dava 
informações sobre a existência de cristãos na ilha de Solor; informava 
também que 200 cristãos em Labonama, na ilha de Flores, tinham sido 
baptizados por “um João Soarez”. Sobre a ilha de Timor, o jesuíta dei-
xou estas impressões: “a gente de Timor he a mais besta que há nes-
tas partes. A nenhuma cousa adoram, nem tem ídolos, tudo quanto 
lhe dizem os portugueses, fazem” 10.
Informações sobre as conversões dos nativos em diversas ilhas 
chegariam, certamente, ao conhecimento do rei de Portugal. Foi então 
que o rei Dom João III solicitou ao Papa a criação de uma diocese 
em Malaca. De facto, pela bula Etsi Sancta Immaculata de 4 de feve-
reiro de 1557, o Papa Paulo IV separou a diocese de Goa da Arquidio-
cese de Lisboa e elevou-a à categoria de arquidiocese com as dioceses 
sufragâneas de Cochim e Malaca.
9 Cfr. CRUZ, Gaspar da, Tractado em que se contam muito por extenso as coi-
sas da China, 1590-1570, Évora, 1569, p. 8; cfr. SOUSA, frei Luís de, História de São 
Domingos, vol. IV, p. 342.
10 DIAS, padre Baltazar, Carta ao Provincial, Malaca, 3 de dezembro de 1559, 
in SÁ; Artur Basílio de, Documentação, ob. cit., vol. I, p. 345.
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Pela bula Pro excellenti praemninetia sedis apostolicae, de 4 de 
fevereiro de 1558, Malaca foi erecta em diocese.
“Ao de Malaca constituio seus limites desde Pegú até a Grande Região China, 
com todos aquelles Archipelagos de Solor, Timor, Amboino, Banda, Moro, e 
Maluco, em que se incluem grande multidão de ilhas, em que há mais de trezen-
tos mil Christãos naturaes, e depois pelo tempo em diante se fizeram Bispados 
distintos à China, e Japão” 11.
Foi primeiro bispo de Malaca, o dominicano Dom Jorge de Santa 
Luzia, natural de Aveiro. Tendo recebido as informações dos mercado-
res portugueses que afirmavam existirem nas ilhas do Sul grupos de 
cristãos, o bispo Dom frei Jorge de Santa Luzia decidiu fundar uma 
missão na ilha de Solor. Com este objectivo, mandou a primeira expe-
dição constituída por frei António da Cruz, frei Simão das Chagas e o 
leigo frei Aleixo. Decorria o ano de 1562. Na ilha de Solor frei António 
da Cruz e os seus companheiros levantaram uma fortaleza em 1566, 
na localidade de Lohayong. O local escolhido para a erguer foi um 
morro de acesso ingrime, sobranceiro à praia, e que oferecia ótimas 
condições de defesa. Dessa localidade os dominicanos estenderam a 
sua ação às ilhas de Flores, Ende, Adonara e Lembata.
Até ao ano de 1599, os dominicanos tinham as seguintes igrejas:
Na ilha de Solor: Nossa Senhora da Piedade (dentro da fortaleza); 
São João Baptista (fora da fortaleza); Misericórdia (na povoação de 
Laboiana; Madre de Deus, no lugar chamado Guno (Gunung); São 
João Evangelista na povoação de Lamaqueira (Lamakera).
Na Ilha de Adonara: Igreja de Espírito Santo (no lugar de Crama); 
Uma outra de que não ficou o nome, na povoação de Lamala.
Na ilha de Flores: Igreja de São Lourenço em Lavunama (Labo-
nama); Nossa Senhora da Esperança, em Boibalo; Nossa Senhora, na 
povoação de Larantuca; Santa Luzia, em Sica; uma outra de que não 
se sabe o nome, em Paga; Nossa Senhora da Assunção, em Quevá; São 
Pedro Mártir, em Lena; Nossa Senhora da Boa Viagem, em Dondo, na 
costa norte de Flores.
11 COUTO, Diogo, Década Sétima da Ásia, Lisboa, 1673, Livro VIII, cap. II, p. 
146; cfr. TEIXEIRA, Manuel, Macau e a sua Diocese, vol. V, pp. 65-68.
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Na ilha de Ende: Igreja de São Domingos (dentro da fortaleza); 
Santa Catarina, na povoação de Currolalas; Santa Maria Madalena, na 
povoação Charaboro.12
Infelizmente a actividade missionária foi interrompida com a 
tomada de Solor pelos holandeses em 1613. A partir desse ano, os 
dominicanos mudaram-se para Larantuca.
A EVANGELIZAÇÃO DA ILHA DE TIMOR
Os inícios da evangelização na ilha de Timor perdem-se nas bru-
mas do tempo até ao de 1556, em que as crónicas dominicanas rela-
tam a presença em Timor de um frei António Taveira, O. P. ou Antonio 
Taveiro, O.P. que teria baptizado mais de cinco mil pessoas. 
A respeito de frei António Taveira na sua passagem Timores 
escreve Frei Luís de Sousa: “Tinha acontecido passar um ano des-
ses à ilha de Timor o padre frei António Taveira. Deve se a ocasião 
acompanhar algum mercador amigo, e de bom espírito, que como 
as terras de Timor de ares pestíferos para os estrangeiros, de sorte 
que ordinariamente morrem muitos, ou tornam opilados, e muitos 
enfermos, que assim acontecem pagarem os baratos da mercancia, 
quis levar consigo quem na necessidade lhe acudisse com os remé-
dios d’alma”.13
 Muitos anos depois (1789), vigário-geral dos dominicanos em 
Goa, frei Nicolau de Sousa, escrevia assim: 
“(...) como forao muitas povoaçoens de Timor, que já tinhão noticia da nossa 
santa ley, commonicada pelo espirito do Padre Frei Antonio Taveira da minha 
ordem, que com outros missionarios tinhão entrado para aquele sancto fim, nas 
referidas povoações, pelos annos de 1556”14.
Fruto da passagem desse primeiro dominicano foi a conversão de 
um rei de Timor que tinha mandado uma carta ao padre jesuíta Luís 
Fróis, solicitando a presença na ilha de um sacerdote.
Em 1559, o padre Luís Fróis escrevia assim:
12 Cfr. SANTOS, João dos, Ethiopia Oriental, vol. III – cap. IV. 
13 História de S. Domingos, vol. IV – liv. IV – cap. XIII.
14 MATOS, Artur Teodoro, Timor Português, 1515-1769, Lisboa, 1974, p. 442.
81
Lendas e narrativas da História da Igreja em Timor-Leste
“... E del-rey de Timor, que he a terra donde vem o sandalo, porque la lhe man-
darão o anno passado o treslado de huma carta que este mesmo rey escreveo 
a Malaqua, ao Padre Baltazar Diaz, pedindo-lhe muyto que quisesse la mandar 
hum padre, para lhe ensinar as cousas da fee, por ser já christão, com muytos 
principais do seu regno e esperar que, com a ida de algum padre, se acabasse a 
mais gente de converter...”15.
Mas o projecto da evangelização de Timor começou em 1589 
ou 1590 quando um dominicano, frei Belchior das Antas, ou da Luz, 
esteve seis meses na povoação costeira de Mena. Não conseguiu con-
verter o régulo, mas levou para Malaca o filho, príncipe herdeiro, 
que depois foi batizado com o nome de Lourenço. Tendo o príncipe 
regressado a Mena, e não tendo assistência religiosa, ele voltou aos 
costumes antigos vivendo no paganismo.
Em 1613, os holandeses conquistaram Solor. Muitos portugueses 
e alguns frades foram viver para Larantuca, e outros para Macáçar e 
alguns para ilha de Timor. Fontes holandesas afirmam que em Citrana, 
havia alguns cristãos por essa altura.
Nessa altura, pelos anos de 1624 e 1625, os habitantes da ilha de 
Savú Pequeno, hoje ilha de Roti, dirigiram-se a Larantuca para pedir ao 
vigário das cristandades, frei Agostinho do Rosário, que fosse àquela 
ilha ministrar os sacramentos aos nativos.
Um dos grandes missionários dominicanos na ilha de Solor foi 
o padre frei Miguel Rangel16. Reconstrutor da fortaleza de Solor, frei 
Miguel Rangel teve influência, ainda que indireta, na missionação da 
ilha de Timor. A 9 de março de 1630, frei Miguel Rangel embarca de 
Malaca para a Ilha de Solor acompanhado de 12 missionários domi-
nicanos, entre os quais os frades Cristóvão Rangel e António de São 
Jacinto e frei Bento Serrão, de cuja ação em Timor falaremos já a 
seguir.
Frei Cristóvão Rangel, O.P., chegou a Silavão, hoje diz-se Silawan 
em 1633. Silawan pertence à diocese de Atambua e está situada não 
15 Cfr. REGO, António da Silva, Documentação para a História do Padroado 
Português do Oriente, Índia, vol. VII, p. 361.
16 Frei Miguel Rangel era natural de Aveiro. Serviu em Solor como simples mis-
sionário de 1592 a 1598. Em 1614, encontra-se na Índia como Vigário da Congregação 
naquele Estado. Em 1630 regressa à ilha de Solor acompanhado de 12 missionários. 
Em 1633, era nomeado Bispo de Cochim.
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muito longe da fronteira de Timor-Leste. Nesse longínquo ano de 
1633, frei Cristóvão conseguiu que o chefe local se convertesse, ele a 
toda a sua família. Com a sua anuência, o dominicano construiu uma 
igreja e ergueu uma escola. Malvisto pelos muçulmanos que tenta-
ram envenenar o dominicano; com a saúde arruinada, frei Cristóvão 
regressou a Malaca.17
Frei Bento Serrão substituiu o padre frei Cristóvão Rangel naquela 
zona de Timor, mas os seus esforços foram infrutíferos, pois que se 
ocupavam mais do negócio de sândalo do que da missionação. Foi 
obrigado pela Coroa a regressar a Portugal.18
Nos anos sucessivos chegaram à ilha outros dominicanos, como 
frei Rafael da Veiga em 1636. Desembarcou na região de Batu Putih, 
no reino de Amavi (hoje diz-se Amabi) em Timor ocidental; foi bem 
acolhido pelo régulo local que depois, se converteu ao Cristianismo 
com a sua família. Em Amabi frei Rafael levantou uma igreja e cons-
truiu uma escola de catequese. Este dominicano teve ainda a oportu-
nidade de desenvolver a sua atividade no reino de Amarasse, vindo a 
batizar o régulo a quem pôs o nome de Agostinho.19 Outro domini-
cano que que trabalhou em Kupang (actual capital de Timor Ocidental 
e da Província indonésia de Nusa Tenggara Timur) entre 1634 e 1635, 
foi frei João das Chagas20.
Uma decisiva ação de missionação foi realizada por outro domi-
nicano, frei António de São Jacinto. Correspondendo ao convite da 
rainha de Mena cujo reino estava a ser invadido pelos muçulmanos de 
Macáçar, frei António de São Jacinto desembarca em Mena em 1641.
Converteram-se a rainha, o príncipe herdeiro, os chefes e o povo. 
As cerimónias realizaram-se no dia 24 de junho do ano de 1641, na 
festa de São João Baptista. “E assy foi Nosso senhor servido de que em 
dia de São João Baptista, em reverencia e quasi feliçe pronostico, do 
feliçissimo Dom João 4.º, nosso rey de Portugal, se bautizasse esta 
17 Cfr. História de São Domingos, vol. VI, p. 282; cfr. MATOS, Artur Teodoro, 
ob. cit., p. 49.
18 Filmoteca Ultramarina Portuguesa, Livro das Monções, nº 22-A, fl., 33; in 
MATOS, Artur Teodoro, ob. cit., p. 50.
19 Cfr. História de S. Domingos, vol. VI, p. 287; cfr. MATOS, Artur Teodoro, ob. 
cit., p. 50.
20 Cfr. BELO, Carlos F. Ximenes, História da Igreja em Timor-Leste, 450 Anos 
de Evangelização, Porto, 2014, pp. 128-129.
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ditosa e feliçe Rainha, com seu filho Príncipe e herdeiro do Reyno, 
a quem o Padre frey António de São Jacinto pôs o nome de Dom 
João”21. 
Uma semana depois, o padre António de São Jacinto, acompa-
nhado pelos padres frei Crisóstomo de São Tiago e de frei Pedro 
Manso, embarcou para o reino de Lifau. À chegada foram recebidos 
no meio de grande regozijo pela casa real e pelo povo. Ouviam-se gri-
tos, como “Padre, Padre, queremos ser christãos”.
Na praia de Lifau estavam à espera dos missionários a rainha 
viúva, quatro filhas, um filho de dezasseis anos, herdeiro do reino, e 
muito povo. A rainha mandou construir uma casa para os frades perto 
da praia. Após duas ou três semanas de catequese, realizaram-se as 
cerimónias do baptismo. 
“Paraceo ao Padre frei António e seus companheiros que convinha, ainda que 
este fervor era tão grande, cathequizar primeiro estes novos christãos, e assy se 
deteve em o fazer particularmente a caza real, que he donde os mais se assegu-
ravão, e depois de em onze dias os informar o milhor que pode, nos mistérios 
da nossa Santa fee, baptizou a Rainha a vinte e tantos de Julho de 1641, com 
quatro filhas fêmeas, de que a mayor era de treze annos, e seu filho herdeiro do 
Reyno, a quem pôs o nome de Dom Pedro, e muitos outros seus parentes”22.
No ano de 1649, este grande missionário de Timor regressou 
definitivamente a Goa. Não se sabe se morreu naquele território ou se 
seguiu a viagem para o Reino. Fosse como fosse, o nome do padre frei 
António de São Jacinto ficará para sempre ligado à história religiosa e 
social de Timor. 
No ano de 1647, o capitão de Solor e Timor, João Calaça, escreveu 
ao vice-rei da Índia Dom Filipe de Mascarenhas, tecendo louvores à 
ação deste grande dominicano e propondo frei António de São Jacinto 
ao episcopado: “Religioso de muitas partes e prendas, assim em suas 
virtudes, o que é manifesto a todos os que cá andam no serviço de 
Deus e de Sua Magestade que parece não trata mais de outra cousa 
alguma, que do crédito, nome e aumento do seu hábito. Pois quanto 
alcança, tudo emprega no bem destas cristandades, e é digno sujeito 
21 SANTA CATHARINA, frei Lucas de, História de S. Domingos, IV Parte, IV 
Livro, 2.º Capítulo, p. 676; cfr. MATOS, Artur Teodoro, ob. cit., p. 53.
22 Ibidem, Idem.
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que V. Senhoria faça dele muita estima e não merecendo que uma 
mitra pelo muito que tem obrado e de presente obra”23. 
Já no século XX, o historiador Artur Teodoro de Matos faz esta 
apreciação do papel do padre frei António de São Jacinto, nos meados 
do século XVII: “É o padre frei António de São Jacinto a quem ficou 
a dever a sujeição de muitos regulados timorenses à Coroa portu-
guesa. Missionário inteligente, devotado e activo, procurou conciliar 
os interesses da religião com os da Pátria”24. De facto, ele converteu 
o rei de Amanuban, a rainha e o príncipe herdeiro de Kupang. Colo-
cou missionários em Mena (frei Bento Serrão e frei Manuel da Ressur-
reição); em Lifau (frei Pedro de São José e frei Álvaro de Távora); em 
Amanuban (frei Jacinto de São Domingos, que mais tarde seria missio-
nário em Luca). Nesse período da missionação, cronistas dominicanos 
não deixaram de atribuir a conversão dos timorenses ao cristianismo 
graças a intervenção do alto. Relata frei Lucas de Santa Catharina: “Pelo 
anno de 1641, em Ceo claro, appareceo e se vio huma Cruz grande, e 
resplandecente, que tendo pé sobre a Ilha de Timor, inclinava o mais 
corpo para o Norte. Viram-na claramente, assim os Christãos, que 
ahi assitião por razão do contrato, como todos os gentios da terra, 
com admiração comum”25. A partir deste facto milagroso, a ilha de 
Timor ficou a chamar-se “Terra de Santa Cruz”.
Para a evangelização da ilha de Timor e de outras ilhas circunvi-
zinhas, podemos dizer que, a partir de 1642, os padres dominicanos 
começaram a estabelecer missões em vários reinos. Na costa norte: 
Mena, Amanence (Amanesi), Asan, Batugadé, Cotubaba, Amabara 
(Maubara), Motael, Manatuto, Edan (Vemassee). Na costa sul: Came-
naça, Raimean, Kirás, Luca e Makoloço. No ano de 1640, havia em 
Timor 22 igrejas e os missionários dominicanos eram 10.
Em 1669, visitou a povoação de Lifau William Dampier, que che-
gou ali num navio pirata. Dessa visita, Dampier descreveu assim Lifau:
Na povoação havia “cerca de quarenta ou cinquenta casas e uma 
igreja. As casas eram pobres e baixas, as paredes geralmente feitas 
de lama e caniços, e cobertas de folhas de palmeira”. O navegador 
23 ANTT, Documentos remetidos da Índia, liv. 37, fls. 415, in LEITÃO, Hum-
berto, ob. cit., p. 183; cfr. MATOS, Artur Teodoro, ob. cit., p. 51.
24 MATOS, Artur Teodoro, ob. cit., p. 51.
25 SANTA CATHARINA, Lucas de, História de São Domingos, p. 672.
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descreveu os habitantes como: “Uma espécie de indianos, de cor 
acobreada, com cabelo liso preto. Falam Português, e são católicos-
-romanos, tomam a liberdade de comer carne quando lhes apetece. 
Sentem muito orgulho na sua religião, e consideram-se descendentes 
dos Portugueses, e ficariam muito zangados se alguém lhes dissesse 
que não eram portugueses. No entanto, vi três homens aqui, dos 
quais dois eram padres… e há muito poucos portugueses autênticos 
em qualquer parte da ilha”26. 
Diz ainda Dampier, que ficou três meses em Timor, que os topa-
zes admitiam a soberania da Coroa Portuguesa, mas não estavam dis-
postos a receber os enviados do rei ou do vice-rei. Dampier notava 
que existia rivalidade entre o poder temporal e o religioso.
Em 1665, o Governo do Estado da Índia nomeou Simão Luís, o 
primeiro capitão para as ilhas de Solor e Timor, com residência em 
Lifau. Porém ele seria ultrapassado pelos chefes locais, os chamados 
Topazes que iram controlar os acontecimentos até à chegada do gover-
nador António Coelho Guerreiro: António Hornay (1664-1666) e pela 
segunda vez de 1673 a 1693; Mateus da Costa (1667-1669) e António 
Hornay, Francisco Hornay (1693-1698). Foi ainda nessa praça que se 
estabeleceu o primeiro governador do Bispado de Malaca, frei Duarte 
Travassos, O. P.
No ano de 1670 dois franciscanos estiveram em Manatuto e 
em Ade (Vemasse). Estiveram apenas três meses, mas deixaram este 
memorável relato:
“A ilha de Timor está situada a oito graus a sul do Equador; é muito abundante 
em sândalo, cera, ouro e cobre. A ilha divide-se em muitos reis, eles nunca se 
unem uns com os outros, pois que sempre estão em guerras entre si. E por 
causa disso, as povoações estão situadas nos sítios mais altos dos montes, a 
arma é do tipo de parão, azagaia e arco com frechas. O traje dos homens com-
põe-se de um pano ligado à cintura, com o qual tapam as partes vergonhosas; 
o braço esquerdo cheio de manilhas, umas de oiro, outras de prata e outras de 
marfim; muitos colares no pescoço, feitos de grãos coloridos tão duros como 
uma pedra, que chamam mutissala, (mortem). Os chefes atam ao pescoço uma 
lâmina de ouro redonda, atam em cima da cabeça umas plumas de galo, e encas-
telam na testa uma meia lua de ouro, de ponta para cima, trazem nos tornozelos 
26 DAMPIER, William, A Voyage to New Holland (1699), Allan Soutton, Glou-
cester, 1981, in BELO, Carlos F. Ximenes, ob. cit., p. 298.
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uma manilha, feita de palmeira, e por debaixo dos joelhos umas barbas de bode. 
O traje das mulheres limita-se a tatuar o corpo desde os tornozelos até às per-
nas. As principais trazem duas vestiduras, das quais uma de cintura até abaixo, e 
outra põem-na por cima dos ombros caindo sobre um ou dois braços, de sorte 
que ficam os peitos honestamente cobertos. A comida, comem um pouco de 
arroz e carne do búfalo. A bebida ordinaria é um sumo que tiram duma árvore, 
a que chamam tuaca. O culto consta da cabeça de búfalo espetada num pau com 
os chifres e miolos, depois de se lhe tirar a carne”27.
A CONSOLIDAÇÃO DA PRESENÇA MISSIONÁRIA NO SÉCULO 
XVIII
No ano de 1702, chegava a Lifau o governador António Coelho 
Guerreiro. Com a intensificação da atividade missionária dos domini-
canos na ilha de Timor, os superiores decidiram que o governador do 
Bispado de Malaca fosse residir em Lifau. Foi assim que o padre frei 
Duarte Travassos se estabeleceu nessa povoação e foi ali martirizado 
pelos indígenas do reino de Ambeno, no ano de 1670. Por essa altura 
dois franciscano missionavam no reino de Manatuto.
No segundo quartel do século XVII, um cronista anónimo que 
vivia em Lifau enviou ao Reino uma mordaz crítica acerca da atividade 
dos dominicanos nesses termos: “Os Christãos desta ilha não tem, 
nem tiveram nem tão pouco terão, pasto espiritual. Aquy não há 
catequismos, nem nunca houve, nem averá, para converter almas 
a Deus. Aqui se faz christão pela maneira seguinte: hum padre que 
[hé] vigário de hum reino destes timores, chega o tempo de escrever 
a seus prelados, não tem nenhum serviço que alegar; vay ao rey do 
reino pede com suas carissias lhe dê alguma gente pêra bautizar, 
porquanto não tem de prezente nada de serviço que alegar aja feito 
neste anno; o rey por lhe comprazer, manda vir de suas jurisdições 
sincoente ou cem pessoas, emtre machos e femias, velhos, mossos e 
creanças, dá ao padre, que logo os bautiza sem saberem nenhuma 
oração, nem ainda persinar, e bautizados tornão a seus mattos ou 
aldeias. Lá vay agora o Santo Bautismo, perdido, e os bautizados 
vão viver e percever nas suas mesmas arrogannias [erros], ritos e 
27 Cfr. TEIXEIRA, Manuel, Macau e a sua Diocese, vol. IV, pp. 448-463.
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pamalles [pomales], e outras serimonias, e se lhes perguntão se he 
christão, respondem que sym, e qual he o vosso nome christão res-
ponde que não sabe, e que o padre sabe o nome christão”28.
Foi para corrigir esta situação, que os superiores dominicanos 
de Goa mandaram para as missões de Timor um dos seus membros 
mais qualificados, que, mais tarde, desempenharia papel importante 
na cena política e religiosa no primeiro quartel do seculo XVIII: frei 
Manuel de Santo António O. P.. Chegou a Lifau, em 1697, mas prefe-
riu fixar a residência no reino de Luca. Dotado de uma extraordinária 
capacidade de trabalho, frei Manuel de Santo António funda cristanda-
des, reúne régulos sob a égide do partido real, ergue capelas e igrejas 
e coloca catequistas em diversas povoações. Eleito bispo de Malaca, 
Dom Manuel fixou a residência em Lifau. Foi governador interino de 
Timor e Solor no ano de 1719 até 1722, ano em que foi expulso pelo 
governador António Coelho29. 
Na primeira metade do século XVIII, os dominicanos consolida-
ram a sua presença em Timor chegando a abrir mais missões e escolas. 
Na esteira do bispo Manuel de Santo António dois bispos de Malaca 
fixaram a residência em Lifau. Dom António de Castro, da Ordem de 
Tomar (1738-1743) e Dom frei Gerardo de São José O.P.(1747-1765). 
Na segunda metade do século XVIII, cerca de 1750, havia igrejas 
nestas localidades:
A) Na ilha de Timor, 15 igrejas, a saber: 1. em Lifau, Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, 2. Em Maynute (Noimuti), Igreja de Nossa 
Senhora do Populo; 3. em Ade (Vemasse), Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário; 4. em Manatuto, Igreja de Cristo Santo; 5. em Dylle (Díli), 
Igreja de Nossa Senhora dos Remédios; 6. em Samoro, Igreja de Santa 
28 MATOS, Artur Teodoro de, apres. e leitura de – “Um importante relato sobre 
a situação politica e social da ilha de Timor em finais do séc. XVII”, in Mare Liberum: 
Lisboa, CNCDP N.º 21-22 (Jan.- Dez. 2001).
29 Frei Manuel de Santo António nasceu em Goa no ano de 1662. Frequentou 
o seminário e o colégio de São Tomás de Aquino da cidade. Foi um aluno brilhante 
que atingiu o grau de “doutor”. Foi nomeado professor de Artes e Teologia na Uni-
versidade dos Dominicanos. Em 1697, com trinta e cinco anos foi nomeado visitador 
das Missões de Timor. Eleito bispo de Malaca em 1701 e ordenado bispo em 1705. 
Em 1719 foi nomeado governador interino das ilhas de Solor e Timor. Em contínuos 
desentendimentos com as autoridades foi expulso pelo governador António Coelho 
em 1722. Faleceu em Goa no ano de 1733. 
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Catarina; 7. em Viqueque, Igreja de São Sebastião; 8. em Manubão 
(Amanuban), Igreja de Nossa Senhora do Rosário; 9. em Mena, Igreja 
de Santo António; 10. em Luca, Igreja de São Domingos; 11. em Hera, 
Igreja de São Tiago; 12. em Animata, Igreja de Nossa Senhora da Pie-
dade; 13. em Batugadé, Igreja de São Tomás; 14. em Balibó, Igreja 
de São Domingos Soriano; 15. em Mucaba (desconhece-se o lugar), 
Igreja de Santa Luzia 30. 
Segundo Durand, em 1752 as igrejas mais importantes no terri-
tório eram: Tullicao, Oe-cusse, Animata, Manatuto, Lacló, Laicore e 
Vemasse. 
B) Na ilha de Solor, 5 igrejas: 1. em Larantuca, Igreja de Nossa 
Senhora da Piedade; 2. em Lovarião, Igreja de São Lourenço; 3. em 
Goao, Igreja de São Tiago Maior; 4. em Guegue, Igreja de São João 
Baptista; 5. em Balato, Igreja de Santo António.
Em 1740 havia 18 dominicanos na ilha de Timor; e no ano de 
1749, encontravam-se lá estes missionários: frei Cipriano de São José, 
frei António de São Boaventura, frei Henrique de São José, frei Nuno 
Vicente, frei António de Jesus Maria, frei Francisco de Santa Ana, frei 
Vicente de São José, frei Francisco da Madre de Deus, frei Feliciano 
de Jesus, frei Filipe de Santa Rosa, frei Vicente de São Guilherme, frei 
João do Sacramento, frei Inácio de São José, frei Alberto de São Tomás 
(pregador-geral da Ordem), frei José de São Joaquim (governador do 
bispado), frei Gaspar do Rosário (comissário da Ordem) e frei Jacinto 
da Conceição. Esta lista é-nos fornecida pelo vigário-geral, em Goa, 
frei Luís da Piedade, que diz que no ano de 1748 tinham sido enviados 
para Timor seis missionários dominicanos. 
Alberto Faria de Morais, no seu livro Subsídios para a História 
de Timor, fornece outra lista. Nesse ano de 1749 ou 1750, estavam nas 
missões dominicanas os seguintes dominicanos: padre frei de São Joa-
quim, frei Alberto de São Tomás, frei Francisco de Santa Ana, frei Filipe 
de Santa Rosa, frei Vicente de São José, frei Jacinto da Conceição, frei 
Nuno Vicente, frei António de Jesus, frei Francisco de São Domingos, 
frei Vicente de São Guilherme, frei Feliciano de Jesus, frei António de 
30 MORAIS, Alberto Faria de, Subsídios para a História de Timor, Bastorá, 
1934, p. 34.
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São Boaventura, frei António dos Mártires, frei Francisco da Ressurrei-
ção, frei Roque de Santa Rosa, frei João de Nossa Senhora31.
Com estes sacerdotes, puderam os dominicanos abrir duas comu-
nidades, uma em Oe-Cusse e outra em Manatuto, e junto das residên-
cias dessas duas povoações abriram o seminário de Oe-Cusse (1740) e 
o de Manatuto (1747)32.
Em 1749, num relatório escrito enviado ao vice-rei da Índia, Dom 
Pedro Manuel de Almeida de Portugal, duque de Alorna, dizia o padre 
vigário-geral da Índia, padre frei Luís da Piedade, que se encontravam 
em Timor dezassete dominicanos, entre os quais o padre frei Alberto 
de São Tomás, o pregador-geral da Ordem, e presume-se que tivesse 
exercido algum cargo importante no seminário de Manatuto. Con-
forme os estudos feitos pelo padre frei Francisco Leite de Faria e pelo 
Prof. Alberto Iria, o manuscrito “Virtudes de Algumas Plantas, Folhas, 
Frutas, Cascas, e Raízes de differentes Árvores, e Arbustos da Ilha de 
Timor” foi escrito e desenhado por frei Alberto de São Tomás nos 
finais do século XVIII.33
Porém, o número de missionários nas ilhas não era suficiente 
para se poder atender a todas as igrejas e capelas espalhadas pelo 
território. Por esse motivo, o padre superior pediu que se pusesse 
em execução a ordem do tempo de Dom José I, ano de 1759, que 
mandava ao provincial dominicano que, no “convento da Batalha, se 
dedicassem e nele professassem todos aqueles que procurassem o 
santo hábito, com espírito e vocação de virem por filhos da Ordem de 
S. Domingos, a servi-la, assim nas Missões, como em qualquer outro 
emprego, a que os seus Prelados os destinassem, e que se ordenasse 
aos Comandantes das fragatas da Coroa que recebessem a qualquer 
religioso que fosse mandado para as Missões”.
Nesse período, davam-se ordens régias aos comandantes dos 
navios da Coroa que fossem para Oriente para que dessem passagem 
livre aos missionários, além de comida, como costumavam conceder 
aos funcionários do Estado. Mas também se recomendava aos superio-
31 Ibidem, Idem, p. 35.
32 Cf. THOMAZ, Luís Filipe, “Solor e Timor”, in AZEVEDO, Carlos Moreira, 
Dicionário de História Religiosa de Portugal, p. 291.
33 Cfr. TOMÁS, Frei Alberto de São, Virtudes de Algumas Plantas de Timor, 
Estudos de frei Francisco Leite e do Eng. José d’Orey, Prefácio de Alberto Iria, Lisboa, 
Ministério do Ultramar, 1969.
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res que admitissem na Ordem só aqueles que davam sinais de vocação 
verdadeira, pois às vezes acontecia que, por falta de vocações nas mis-
sões, chegando as naus do Reino, muitos padres iam a bordo recrutar 
sujeitos, que, à primeira vista, poderiam ser bons religiosos, mas que 
na prática serviam mais para serem bons soldados.
O CENTRO DAS MISSÕES EM DÍLI
Desde 1765 que o topaz Francisco Hornay tentava a tomada da 
Praça de Lifau. Em julho de 1769, devido aos contínuos cercos movi-
dos pelos homens de Hornay, o governador António Teles de Menezes 
decide transferir a capital para Díli. A onze de agosto, o governador 
deu ordens para a guarnição e a população embarcarem nos navios 
S. Vicente e Santa Bárbara e outras pequenas embarcações que segui-
ram para Batugadé e depois para Díli, onde fundearam a 10 de outu-
bro do mesmo ano. A partir de então o superior das Missões domini-
canas passou a residir nesta Praça. 
Em 1770, já na praça de Díli, a 31 de março, o governador Teles 
de Meneses escreveu uma carta ao rei de Portugal Dom Pedro II, apre-
sentando as razões dessa mudança. Pelo seu valor histórico, trans-
creve-se a seguir parte da famosa carta: 
“(...) vim surgir no nosso Porto de Batugade aonde o reforcei deixando-lhe doze 
peças de artilharia, e gente, e quanto que os ventos fizerão feição me fis a vella, 
e vim surgir a des de Outubro no Prezidio de Dilli aonde asentei a Praça na huã 
bella planicie tambem com duas portas huã a leste, e outra a oeste, e de hu a 
outro huã estacaria de paos vivos por estarem todos pegados e arrebentados, 
que he huã bella Tranqueira, e fora desta tem um fosço aquatico pela natureza 
impenetraveis a gente humana, e fora deste fosço athe as raizes do oiteiro, que 
são munto dentro, e estes inacessivas tem huã bella planicie de varjarias de 
arros, e no meio desta linha curva das duas portas tem huã Cidadella de meyos 
Balluartes muito forte, e boa, e para a banda do mar huã ristinga que pega de 
leste a oeste, e aqui hé a Barra de quinze braças de fundo aonde pode muy bem 
invernar na sua bahia dentro des, ou vinte Navios, sendo esta Barra defendida 
não só da Cidadella mas também de hu forte que cavalga sinco peças formado 
bem sima da barra.
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Aqui tem vindo todos os reyzes desses, que ainda confesção vasçalagem a Vossa 
Magestade jura la perante mim a quem tenho tratado com muito agrado modo, 
e cortezia; e agora Rey e Senhor hé que Vossa Magestade tem os Dominios de 
Timor seguros, e eu de [t]erra, e mar dezempedido, os Reyzes, e Coroneis, 
que mais longe estão em seis dias me podem socorrer, e certamente se pode 
estabelecer huma perfeita cidade, assim Vossa Magestade me socorra com offi-
cios mecanicos, e algumas Companhias de Sipaes, visto, que de Goa se me não 
manda mais senão dois ou quatro homens e estes bem mal murigerados, e abso-
lutamente não tenho quem possa por nos cargos como hé de Feitor Sargento 
mor, &ª está hoje esta Praça sem mais homem algum do que o Sacretario, e 
Ouvidor huns dos bons vassalos de Vossa Magestade, e faltando este não tenho 
quem prova este para estabelecimento da sua caza lhé fis merce em nome de 
Vossa Magestade de um Quintal de trinta, e oito braças de largo, e sincoenta, e 
quatro de comprido...”34
Entretanto, nos fins do século XVIII e princípios do século XIX, 
foi-se verificando o decréscimo dos efetivos missionários.
Em 1770, o governador retira aos missionários dominicanos o 
direito de mandar cortar e vender a madeira de sândalo e de fazer o 
comércio entre as ilhas. Isso contribuiu para que os rendimentos dos 
dominicanos diminuíssem, pois não tinham outros subsídios e, se os 
havia, chegavam sempre atrasados ou incompletos.
Um engenheiro francês a trabalhar para a Companhia das Índias 
Orientais (VOC), em Cupão, entre os anos de 1771 a 1778, visitou 
Lifau e deixou esta impressão:
“Os missionários portugueses têm ali alguns prosélitos, mas eram muito igno-
rantes, não sabendo da religião a não ser algumas orações; para eles, os missio-
nários fazem cada ano uma visita a fim de os instruir e baptizar os seus filhos. 
Aquilo que eles observam, pontualmente, é de levar ao pescoço um rosário ou 
uma cruz”35.
O certo é que em 1772, o comandante de um navio francês Fran-
çois Etienne Rosely depois de ter visitado Lifau, Díli e outras povoa-
34 Cfr. FARIA, Francisco Fria Leite, in TOMÁS, frei Alberto de São, Virtudes de 
Algumas Plantas, p. 10.
35 Jean-Baptiste Pelon, in Anne Lombard-Jourdan, Description de Timor occi-
dental et des îles sous dominations hollandaises, (1771-1778), Cahier d’Archipel, n.º 
34, Paris, 2002.
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ções costeiras, fazia este comentário: “ a ilha de Timor […] divide-se 
em 30 pequenos reinos, que obedecem cada um a seu rei […]. Há um 
missionário por reino e dois nos grandes, todos os chefes são cristãos 
e católicos, e uma parte dos habitantes […] Há igrejas em todas as 
aldeias da costa […] Quase todos os chefes falam português e nos 
reinos vizinhos dos portugueses é a língua geral [...]. Conheci alguns 
muito sensatos, espirituais, engenhosos, sinceros e de boa fé, entre os 
quais um, que me pareceu muito versado na História da Europa”36.
Em princípios de 1773, na comunidade dominicana de Manatuto 
estavam estes frades: frei Francisco da Purificação, frei João do Rosá-
rio, frei Tomás da Anunciação, frei Bernardino de São Francisco, frei 
Manuel de Santa Rosa e frei Francisco Xavier Pereira. Em 1774, mis-
sionava em Clacuc (Clakuk) o dominicano frei Sebastião de Miguel 
Gameiro, natural de Goa.
No ano de 1776, era governador do bispado de Malaca o padre 
goês João Caetano de Meneses, que começou a falar mal dos domini-
canos. Nessa altura estavam em Timor 13 dominicanos, dos quais se 
conhecem pelo nome seis: frei Francisco da Purificação, frei Francisco 
Xavier de Sousa, frei Manuel de Santa Teresa, frei Tomás da Anuncia-
ção, frei Bernardino de São Francisco e frei Eusébio.
Em 1775, os missionários dominicanos de Timor eram catorze; 
em 1776, eram doze; em 1777, eram nove; em 1779, eram oito; e em 
1788 tornaram a ser outra vez oito. Desses oito, três eram naturais 
de Goa: frei Joaquim de Jesus Maria José (faleceu em Timor no ano 
de 1803), frei Lucas de Santo António e frei José de Santa Rita. Nesse 
mesmo ano, o governador do bispado, padre Luís da Cunha, dava 
notícia de que, de facto, em Timor, havia apenas oito dominicanos, 
e que “todos tinham dito, havia pouco tempo, a primeira missa”. No 
ano de 1788, era vigário da igreja de Díli o padre frei Silvestre de 
Santa Rita.
Em 1791, havia nove dominicanos; um ano depois, esse número 
tinha baixado para oito. Em 1792, com a chegada de novos padres, 
os dominicanos eram agora onze. Em 1793, eram oito os dominica-
nos; no fim do século, em 1799, eram de novo oito. Entre esses oito, 
“segundo o Arcebispo de Goa, só se podiam aproveitar dois, que para 
36 THOMAZ, Luís Filipe R, “Timor e Solor”, in AZEVEDO, Carlos Moreira, Dicio-
nário de História Religiosa de Portugal, P-V Apêndices, Círculo de Leitores, p. 291.
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lá mandara em 1789”. Entre eles, alguns dominicanos de Goa: frei 
Manuel da Anunciação, O.P. (1792), frei Tomás da Conceição, O.P. 
(1795) e frei João Crisóstomo Fragoso, O.P. (1796). 
Em 1801-1802, havia em Timor apenas cinco missionários. Pouco 
depois foram reduzidos a quatro, por ter falecido o padre frei Joaquim 
de Jesus Maria José. Em 1803, só eram três, por ter morrido o comissá-
rio. Em 1804, continuavam a ser três. E em 1811, só havia um, o padre 
frei José da Anunciação, que era o governador do bispado de Malaca e 
residia em Dilly. Nesse ano, o conde de Sarzedas dizia ao governador 
de Timor que iriam para lá mais dois missionários, o padre frei José 
de Nossa Senhora e Silva, que partiria de Goa, e o padre frei João de 
Santa Rosa, que iria partir de Macau. 
Em 1812, os dominicanos de Timor eram apenas dois, incluindo 
nesse número o governador do bispado, que residia em Manatuto. Em 
1818, só lá havia um, que era o padre frei José da Anunciação Gou-
veia, governador do bispado.
 As igrejas eram três, uma em Díli, outra em Manatuto e outra em 
Oe-Cusse. 
Fosse como fosse, a verdade é que os filhos de São Domingos 
estavam a atuar numa zona do mundo onde as condições de vida 
eram difíceis: habitação, alimentação, transportes, isolamento, inexis-
tência de vias de comunicação, contínuas guerras entre os reinos, o 
ambiente de paganismo dos seus habitantes e falta de subsídios da 
parte do governo, quer de Lisboa, quer de Goa.
A machadada fatal contra as Missões do Oriente, e, em especial 
em Timor e Solor, foi dada pela política do governo liberal instalado 
em Lisboa que decretou a supressão das ordens religiosas, em 1834. 
Para assistir as missões de Malaca, Solor e Timor o Arcebispo de Goa 
mandou para aquelas ilhas alguns missionários. Entretanto, chegava 
a Díli um dominicano timorense, frei Gregório Maria Barreto que tra-
balhou em Oe-Cusse e Díli. Ele foi superior das missões num período 
em que Portugal perdia alguns territórios como Flores, Solor, Loblem 
e Adonara e Alor.
Apresenta-se a seguir o relatório do padre Gregório Maria Bar-
reto. Pela primeira vez, fica-se a saber o número de cristãos existentes 
na segunda metade do século XIX, e o número de capelas e igrejas. 
Nesse relatório, referia o superior das Missões que, em 1856, havia no 
distrito de Timor 2017 cristãos, entre livres e escravos, espalhados por 
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22 reinos. Havia 16 igrejas e uma capela. Os 22 distritos denomina-
dos “reinos”: reino de Ambeno, reino de Oe-cusse, reino de Noemuti, 
reino de Batugadé, reino de Cotubaba (Atabae), reino de Motael, reino 
de Hera, reino de Lacló, reino de Manatuto, reino de Laleia, reino 
de Vemasse, reino de Venilale, reino de Veveque (Viqueque), reino 
de Lacluta, reino de Luca, reino de Barique, reino de Alas, reino de 
Dotic, reino de Bebisucu (Bubusuçu), reino de Clave (Clacuc), reino 
de Cairui.
1.  “O reino de Ambeno tem a igreja de Nossa Senhora do Rosá-
rio, no porto de Suritana (Sutrana ou Citrana) e a de Santa 
Cruz, em Nunocheno, ambas inteiramente desprovidas de 
toda a sorte de vestimentas e de alfaias, e sem sacerdote há 
mais de cinquenta anos contando aproximadamente uns 
duzentos e vinte christãos, cujos descendentes vêm receber 
o baptismo em Oe-cusse, quando ali apparece algum Padre 
missionário...”.
2.  “Naimuti (Noimuti), a Igreja da Senhora do Rosário, com 
pouco mais de trezentos christãos, tem as vestimentas preci-
sas em bom cuidado, e algumas alfaias, como cálix de prata e 
thuribulo, e alguns castiçaes de cobre…”.
3.  “Oe-cusse, a Igreja de Santa Rosa de Lima, com mais de mil 
e cem christãos, tem as vestimentas precisas, mas já muito 
deterioradas; uma Irmandade fabriqueira com um fundo de 
1:450 rupias, tem as alfaias precisas e algumas de valor, com 
dois cálices com as suas patenas, dois thuríbulos, uma cus-
todia grande, tudo em prata, e novamente urna do mesmo 
metal do valor de 700 rupias”.
4.  “Batugadé (Prezídio) a Igreja de Nossa Senhora, tem perto 
de quatrocentos christãos n’este numero alguns dos Reinos 
de Cova, Balibo, Fialaram e Joanilho, que compõem esta Fre-
guezia; tem uma Irmandade fabriqueira com um fundo de 
200 rupias, com as alfaias de mais precisão, e boas vestimen-
tas precisas em bom uso, que se acham emprestadas actual-
mente para o serviço d’esta Praça [Delly]”.
5.  “Cutubaba, a Igreja de Santo António, destituída de toda a 
sorte de vestimentas e alfaias, tem trinta e cinco christãos”.
6.  “Motael, a Igreja de Santo António, com perto de trezentos 
christãos e uma Irmandade fabriqueira, cujos fundos quasi 
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que já não existem, exceto alguns paroens e facas, pela pes-
sima administração que tem tido; é destituída de vestimentas 
precisas, e não obstante estar tão perto d’esta Praça, acha-se 
em maior indecência do que as igrejas de Oe-cusse, Batugadé 
e Manatuto”.
7.  “Delly tinha a Igreja da Freguezia com a invocação do San-
tíssimo Rosário, que sofreu em o anno de 1800, ou quinze 
annos d’esta era, um incendio com tudo que ella continha 
dentro, e desde então até hoje está servindo de Igreja de Fre-
guezia a Capella intitulada real do Glorioso Santo António, 
é a única em Timor e Solor com paredes de tijolo, porém 
coberta de palha como todas as outras d’estas Ilhas; con-
tém mil e quatrocentos e noventa e um christãos livres, e 
quinhentos e cinquenta e seis christãos escravos; tem uma 
Irmandade fabriqueira com um fundo de 1:000 rupias, carece 
de vestimentas diarias, que já se acham em muito mau uso, 
porém tem os ornamentos e alfaias precisas para os dias de 
grande solenidade, com uma boa custodia de prata, dois thu-
ribulos do mesmo metal, e também três calices de que se ser-
vem para as Missões onde não os há; também urna de prata”. 
8.  “Hera não tem Igreja e contém dezasseis cristãos”.
9.  “Lacló, a Igreja de São Vicente Ferrer, com trezentos e ses-
senta christãos; tem as vestimentas precisas em boa arrecada-
ção e alfaias precisas; cálix e thuribulo são de cobre”.
10.  “Manatuto, a Igreja do Espirito Santo, com perto de setecen-
tos christãos, tem as vestimentas precisas, porém carece de 
cálix e thuribulo. Esta Igreja, posto que é, como todas de 
Timor e Solor, coberta de palapa e folhas, é contudo a única 
que apresenta no seu interior a apparencia de uma Igreja 
regular, porém hoje está ao desemparo, ou antes abandonada 
ao desprezo, não obstante ter uma Irmandade fabriqueira, 
cujo cofre acha-se actualmente quasi exhausto já”.
11.  “Laleia, a Igreja da Senhora do Rosário, com setenta chris-
tãos, está destituída e abandonada”.
12.  “Vemasse, sem Igreja. Terá quarenta christãos”. 
13.  “Venilale, a Igreja da invocação de São Pedro, com vinte e seis 
christãos. É destituída de tudo”.
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14.  “Veveque (Viqueque), a Igreja do Senhor Ecce Homo, com 
perto de duzentos christãos. Tem as vestimentas precisas 
bem arrecadadas, e alguma alfaia”.
15.  “Lacluta, a Igreja de Santo António, com perto de oitenta 
christãos. Esta Igreja foi em o anno de 1846 toda saqueada 
pela invasão de Barique e Laclubar; o Major Graduado José 
Caetano Barbosa, sendo então comandante de Viqueque, 
teve ainda tempo de salvar uma imagem de Santo António 
com a cruzinha e diadema de oiro, e a custodia, que é de 
prata, e que elle remeteu para esta Igreja [Dilly]”.
16.  “Luca não tem Igreja. Tem hoje perto de quinze christãos. 
No logar da Igreja ainda existe dois sinos bons. Tinha uma 
Irmandade com um cofre, que foi arrombado por um José 
da Piedade Marques, que ahi foi comandante para se pagar 
das dívidas particulares, de cujo procedimento elle mesmo 
participou por escripto ao senhor Frederico Cabreira, então 
Governador, remetendo-lhe um celebre termo, que tinha por 
titulo ‘Termo de arrombamento’”.
17.  “Barique não tem Igreja, mas terá vinte e cinco christãos”.
18.  “Allas, idem tem oitenta christãos”. 
19.  “Dotic, idem, como Barique, terá vinte christãos.”
20.  “Bebissuçu, a Igreja de São Francisco, com quarenta chris-
tãos. É destituída de tudo”.
21.  “Clacve (Claco), a igreja da Senhora do Rosário destituída de 
toda a sorte de vestimentas e alfaias; terá perto de vinte chris-
tãos”.
22.  “Cairui não tem Igreja. Terá vinte christãos”.
Além de apresentar estes dados, o padre Gregório Maria Barreto 
apresentou ainda um mapa da população de Díli, no ano de 1856. 
Nessa altura, a praça de Díli tinha 3017 habitantes, dos quais 2047 
cristãos, entre livres e escravos. 
1) Livres: Homens – 753; Mulheres – 738; Total: 1.491. 2) Escra-
vos: Homens – 271; Mulheres – 286; Total: 557. Resumindo: em 1856, 
havia em Timor dois sacerdotes, 2047 cristãos, dezasseis igrejas e 
uma capela. Entretanto, verifica-se que não há referências a reinos 
ou regiões importantes, como Camanasa, Suai, Lamaquito (Bobo-
naro), Manufahi, Baucau, Lautém. Também não há referências sobre 
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o número de cristãos e de igrejas em Solor e Larantuca. Nesse rela-
tório, escrito a 17 de Abril de 1856, o então superior das Missões 
das ilhas de Timor e Solor dizia que “os cristãos estão abandonados 
a si mesmos, sem nunca pretenderem ou procurarem a assistencia 
do Missionário, mas antes estão livres e espontaneamente imbebidos 
nos seus fetichismos (Pomali)”. Noutro passo do relatório, afirma: “Os 
christãos d’esta Ilha não conhecem a nossa santa religião, e ainda 
menos as vantagens que ella indica, por isso a não ama. Toda a 
difficuldade está em lh’a fazer conhecer radicalmente”. 
Para remediar todos estes males que existiam em Timor (entre 
outros, a falta de missionários e o semipaganismo em que viviam os 
cristãos), o padre Gregório apresenta ao governo algumas medidas a 
serem tomadas.
“1.º – verter em a lingua teten [Tetum] (a universal de Timor) em vaiquino 
[Vaiqueno ou Baiqueno] (a língua universal de Sorobiam) o nosso Cathecismo 
da doutrina christã, ajustando-lhe uma breve refutação do fetichismo, e outras 
superstições ridiculas que reinam n’estas Ilhas. Para isso era preciso nomear 
uma comissão composta por dois indivíduos versados nessas línguas, dois gra-
máticos e pelo proprio sacerdote”.
“2.º – muito se requer a presença de um prelado respeitável, um Bispo zeloso, 
forte e criativo, pugnando com paciência pela sã doutrina e bons costumes, à 
testa de um clero, porém não um clero ambulante (...), porém um clero fixo por 
tempo, de modo que tenha sufficiente opportunidade de instruir e dirigir os 
christãos do respectivo Districto, e conhecer os vícios dominantes e emenda-lo, 
sem comtudo serem de algum modo Parochos inamoviveis”.
Sobre os sacerdotes, a sua vida e o seu apostolado, o superior sugere: 
“Esse clero deveria antes ser composto dos indigenas; mas, emquanto 
o não possa ser, os mandados de Goa ham de ser dos melhores e que 
venham não por constrangimento, mas por vocação, porque sem estas 
circumstancias, sempre terá esta christandade, não verdadeiros pasto-
res, mas vis mercenarios, cobiçosos do torpe lucro, pondo, como costu-
mam, todo o seu cuidado sómente em ajuntar algumas rupias para, 
findo o seu tempo, irem viver com sufficiencia na sua terra”37.
37 BARRETO, Gregório Maria, “Relatório sobre as Missões de Timor”, in Annaes 
do Conselho Ultramarino, Lisboa, Série A, parte não oficial, 1858, pp. 478-481.
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Mas, enquanto não se pudessem satisfazer esses requisitos, o 
padre Gregório pedia ao governo e, naturalmente, ao Arcebispo de 
Goa, a nomeação de um outro vigário da vara, que tivesse mais saúde, 
mais talentos e virtudes, para o substituir, pois já havia quatro anos 
que o sacerdote timorense sofria da vista e, por falta de saúde, já não 
podia visitar regularmente as missões. A despeito destas limitações, 
o superior da missão, que era também pároco da freguesia de Díli, 
demonstrava a sua satisfação por ver muitos cristãos de Díli serem 
dignos do nome cristão.
Por essa altura, esteve em Timor o bispo eleito de Pequim Dom 
João França Castro e Moura, mais tarde, bispo do Porto: chegou a Díli 
em 1851, indo viver para o reino de Lacló na companhia de um sacer-
dote, o padre Pedro Baptista. Durante a sua permanência em Lacló, 
o bispo tentou chamar os timorenses para uma autêntica vida cristã, 
pregando contra o feiticismo e outros costumes pagãos que campea-
vam entre os naturais daquela região. Mas, não vendo frutos concretos 
no seu apostolado entre as gentes de língua galole, o Bispo deixou 
Timor depois de estar no território um ano e três meses. No entanto, 
a sua estadia, embora breve, marcou as gentes de Lacló, que ao longo 
de vários anos continuavam a chamar de arcebispado a casa onde resi-
dira o prelado.38
No ano de 1864 chegava à Colónia, outro timorense, padre Jacob 
Reis Cunha, que se tinha formado no Seminário das Missões Cató-
licas em Cernache do Bonjardim. Foi nomeado professor da Escola 
régia de Díli. Mais tarde, exerceu o apostolado na zona sul de Timor 
(Betano, Alas, Luca e Viqueque).
AS MISSÕES DE TIMOR SOB A JURISDIÇÃO DE MACAU
Desde 1834 até 1874, as missões de Timor continuavam num 
estado de decadência. Os sacerdotes, três da Índia portuguesa e um de 
Timor, não eram suficientes para um território de 14 mil quilómetros 
quadrados. O número de católicos não ultrapassava as 6124 almas.
38 Cfr. BELO, História da Igreja em Timor-Leste, 450 Anos de Evangelização, 
(1562-2012), 1. º Volume, pp. 283-286. 
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Pela bula Universis Orbis Ecclesiis de 15 de junho de 1874, o 
Papa desligava as missões de Timor da jurisdição da Arquidiocese de 
Goa e agregava de modo provisório “a parte da ilha chamada Timor 
que se acha compreendida sob o domínio do Rei de Portugal” à dio-
cese de Macau. Pela mesma bula, foi nomeado Bispo de Macau Dom 
Manuel Bernardo de Sousa Enes.
Quanto ao distrito de Timor, lê-se: 
“(...) Nós pelo desejo de condescender com os votos do louvado Rei Luís acerca 
do âmbito da Diocese de Macau e sobretudo de ver honrada esta Sé Episcopal, 
de moto próprio e de ciência certa e madura deliberação Nossa e pela plenitude 
do poder Apostólico (...) ajuntamos de modo igualmente provisório a parte da 
Ilha chamada Timor que se encontra compreendida sob o domínio do Rei de 
Portugal. (...) Pelas presentes [letras] declaramos outrossim que o mencionado 
Manuel Bernardo, eleito Bispo de Macau, de nenhum modo é obrigado a execu-
tar um acto especial de anexação do território da supradita Ilha de Timor, que 
está compreendido como acima se disse sob o domínio do Rei de Portugal, de 
modo que quando este tiver obtido a possessão da Igreja de Macau, receberá 
por isso mesmo a administração do supradito território”39.
Foi a partir desta altura que se abriram as perspectivas para a res-
tauração das missões de Timor, restauração essa levada a cabo pelos 
padres saídos do seminário de Cernache do Bonjardim.
Pela provisão de 1 de março de 1877, o padre António Joaquim 
de Medeiros é nomeado superior e vigário-geral do distrito de Timor. 
Nesse mesmo dia, por provisão, foram nomeados missionários de 
Timor sete sacerdotes seculares formados no Real Colégio das Missões 
Ultramarinas de Cernache do Bonjardim e um padre chinês. Os por-
tugueses eram: padre Sebastião Maria Aparício da Silva, padre Manuel 
Maria Alves da Silva, padre José António Pires, padre Manuel José 
Branco, padre Francisco Pedro Gonçalves, padre Francisco Xavier de 
Melo, padre Carlos Ferreira Baptista e o padre chinês Francisco Leang 
(ou Leong), nomeado por uma provisão de abril.
Em julho, o padre Medeiros fazia a distribuição dos missionários:
39 Cfr. TEIXEIRA, Manuel, Macau e a sua Diocese, vol. X. Missões de Timor, 
pp. 49-51.
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1. Padre António Joaquim de Medeiros, vigário-geral e superior, 
ficou em Lahane40. 2. Padre Francisco Xavier de Melo, foi reabrir a 
antiga missão de Oe-Cusse, encarregando-se ainda do reino de Noi-
muti. Em 1898 publicou nas colunas do Correio Nacional um extenso 
e bem redigido relatório sobre as Missões de Timor41. 3. Padre José 
António Pires, missionário em Batugadé e encarregado dos reinos 
de Bailibó, Cová, Sanirin e Cotubaba42. 4. Padre Manuel Maria Alves 
da Silva, missionário em Manatuto e encarregado de Lacló, Laleia e 
Vemassin43. 5. Padre Sebastião Maria Aparício da Silva, missionário 
em Lacluta e encarregado de Dilor, Barique, Viqueque, Bibiçuço e 
Samoro44. 6. Padre Carlos Ferreira Baptista, pároco de Dílli. 7. Padre 
Francisco Pedro Gonçalves, procurador dos missionários do interior, 
pároco de Bidau e Hera e coadjutor do pároco de Díli.45 8. Padre 
Manuel José Branco foi nomeado missionário de Laleia, mas, por 
causa da guerra naquele reino, ficou em Díli e mais tarde foi nomeado 
pároco de Montael e professor de instrução primária na escola de 
Díli46. 9. Padre Francisco Leang, encarregado da comunidade chinesa. 
10. Padre Jacob dos Reis e Cunha, missionário ambulante na costa sul, 
ora residindo em Luca ora em Alas, visitando reinos de Aileu, Betano, 
Manufahi, Ferikasi, Raimean, Camenasa e Suai.
Em 1881, o superior padre António Joaquim de Medeiros foi 
nomeado bispo auxiliar do arcebispo de Goa; e em 1883, foi nomeado 
Bispo de Macau. Como ele tinha sido missionário em Timor, durante 
o seu governo deu muita atenção ao desenvolvimento das missões. 
Todos os anos partiam para aquela colónia novos missionários saí-
40 O Bispo António Joaquim de Medeiros nasceu em Vilar de Nantes, Chaves. 
Tendo concluído o curso no Seminário de Cernache do Bonjardim, partiu para Macau 
em 7 de abril de 1872. No ano de 1876 foi incumbido de visitar as Missões de Timor. 
Foi nomeado vigário geral e superior das missões. Escreveu relatórios que foram 
publicados nos Annaes das Missões. Foi nomeado Bispo de Macau e Timor em 1884. 
Faleceu em Díli, no dia 7 de janeiro de 1897.
41 Cfr. TEIXEIRA, Cândido da Silva, O Collegio das Missões Ultramarinas do 
Sernache do Bonjardim, Imprensa Nacional, 1905, pp. 96-97.
42 Cfr. Idem, ob. cit., pp. 95-96.
43 Cfr. Idem, ob. cit., pp. 87-88.
44 Cfr. Idem, p. 88.
45 Mais tarde, foi nomeado Cónego honorário da Sé de Macau e Governador da 
Diocese de Macau; Cfr. TEIXIERA, Cândido da Silva, ob. cit., p. 94.
46 Cfr. Idem, p. 95.
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dos do Colégio das Missões do Cernache do Bonjardim: padre João 
Gomes Ferreira (1878) superior e vigário geral, mais tarde, Bispo de 
Cochim (1878). Este sacerdote fundou a Escola de Artes e Ofícios em 
Lahane e publicou relatórios nos Annaes das Missões47; padre Ana-
cleto Cotrim da Silva Gracez, missionário em Lacluta e Manatuto48; 
padre Joaquim Inácio (Maubara); padre António Antunes (Atsabe), 
padre Alberto do Carmo e Matos (Baucau), padre António Marcelino 
(Lacló), padre Manuel Duarte Neto (Vemasse, Ossowala, Ossoqueli e 
Fatumaca).49 Outros sacerdotes: padre José Neves (Atsabe), Benjamim 
Veríssimo da Silva (Ermera)50 e Alberto Carlos Pereira51. Elias Simões 
da Silva, missionário ambulante e que escreveu relatórios sobre as 
suas visitas às Missões da Costa sul e missões de Batugadé e Balibó; 
João dos Reis Martins (missionário em Oe-Cusse), escreveu relatórios 
publicados nos Annaes.
Além da abertura de missões e construção de igrejas e capelas, os 
missionários do Cernache deixaram algumas obras de valor: Dicioná-
rio da língua Tetum (padre Sebastião Maria Aparício da Silva), Dicioná-
rio da língua Galoli (padre Manuel Maria Alves da Silva), gramática da 
língua Tetum (padre Sebastião da Silva); Catecismo da língua Tetum 
(padre Sebastião da Silva), Catecismo da língua Galoli (padre Manuel 
Alves); Método para assistir à missa, na língua Galoli (padre Manuel 
Alves); Catecismo da língua d’Oekussi (padre Manuel Calisto Duarte 
Neto), Diversas homilias nas línguas Uaima’a e Macassai (padre Duarte 
Neto); Dicionário da língua Uaima’a e Macassai (do mesmo autor); 
Dicionário da Língua de Oekussi (padre Alberto César do Carmo e 
padre Manuel Calisto Duarte Neto).52 Padre Elias Simões da Silva, mis-
sionário ambulante escreveu relatórios sobre as suas visitas às Missões 
da Costa sul (Barique, Samoro, Alas, Lacluta, Luca, Viqueque, Dotic e 
Calcuco) e missões de Batugadé e Liquiçá, Maubara, Cutubaba (Ata-
bai), relatórios que foram publicados nos Annaes das Missões.53; padre 
47 Cfr. Idem, ob cit, pp. 84-86.
48 Cfr. Idem, ob. cit., pp. 83-84.
49 Cfr. Idem, pp. 151-152.
50 Foi nomeado cónego honorário da Sé de Macau. Cfr. TEIXEIRA, ob. cit, 
pp. 156-158.
51 Foi nomeado cónego honorário da Sé de Macau.
52 Idem, Ibidem, pp. 66-67.
53 Cfr. TEIXEIRA, Cândido da Silva, ob. cit., pp. 116-117.
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João dos Reis Martins (missionário em Oe-Cusse) escreveu relatórios 
publicados nos Annaes das Missões54. Em 1935, os padres Manuel 
Patrício Mendes e Manuel Mendes Larangeira publicaram o Dicionário 
Português-Tetum. E o padre Manuel Patrício Mendes ainda publicou 
Cataecismo ho Oração Ruma e Catecismo Doutrina Badac (Pequeno 
Catecismo), Díli, 1952; Catecismo Mambai.55
Em 1879, o Bispo Medeiros conseguiu que as religiosas Canos-
sianas entrassem Timor. Tiveram uma escola em Díli; depois abriram 
escolas em Manatuto e Soibada. Em 1889, o Bispo Dom José Manuel 
de Carvalho entregou a Missão de Soibada aos cuidados pastorais dos 
padres da Companhia de Jesus: padre Sebastião da Silva S. J. e Padre 
Manuel Ferreira, S. J.
Em 1900 o bispo Dom José Manuel dividiu as missões de Timor 
em dois vicariatos: o do norte com a sede em Lahane, confiada aos 
padres seculares; e o do sul com a sede em Soibada confiada aos 
padre jesuítas. 
Em 1905, o bispo de Macau Dom João Paulino corrigiu a anterior 
divisão e desse facto, ficou assim o mapa das missões:
D. JOÃO PAULINO D’AZEVEDO E CASTRO, por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostólica, Bispo de Macau, do Conselho de Sua majestade Fidelíssima, Bacha-
rel formado na Sagrada Theologia pela Universidade de Coimbra &.
Ao muito Reverendo Clero e fieis das Missões portuguezas de Timor, saúde e 
benção em Jesus Cristo Nosso Senhor e Salvador.
Tendo a experiência demonstrado que a divisão eclesiástica da ilha de Timor, 
na parte sujeita ao domínio de Portugal, ordenada por Decreto do Nosso Ante-
cessor Dom José Manoel de Carvalho, de saudosa memoria, datada de 15 de 
novembro de 1900, não é a mais conforme às exigencias do serviço das missões, 
por causa das grandes distâncias e outras dificuldades de comunicações entre as 
sédes das duas circumscripções e algumas das missões a ellas respectivamente 
sujeitas;
E entendendo que a melhor divisão será a que mais se coadunar não só com a 
divisão natural e condições topographicas da ilha, adoptadas em parte para base 
de que até ao presente tem estado em vigor, mas também com a divisão poli-
tica e administrativa e com os melhoramentos materiaes que sucessivamente se 
54 Cfr. Idem, ob. cit., pp. 115-116.
55 Cfr. FERNANDES, Abílio José, Esboço do estado actual das missões de Timor, 
p. 124; cfr. BELO, Carlos Ximenes, História da Igreja em Timor-Leste, p. 593.
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estão realisando em ordem a estabelecer-se mais fácil e prompta communicação 
entre os differentes lugares:
Havemos por bem ordenar o seguinte:
Art.º 1.º Subsiste a divisão do território portuguez da ilha de Timor em duas 
circumscripções ecclesiasticas, a do Norte com a séde em Lahane nos suburbios 
de Dilly, e a do Sul com séde em Soibada no reino de Samoro.
Art.º 2.º Uma linha divisória que se extenda longitudinalmente pelo extremo 
norte dos reinos de Bibiluto (ora extincto), Viqueque e suas jurisdições, Lacluta, 
Barique, Laclubar, jurisdições de Samoro, Turiscain, Bibisuço, Tutuluro, Mano-
fahi, Atsabe, Hermera, Mahubo, e voltando na direcção do Sul siga pelo extremo 
oeste de Deribati, Marobo, Lamakitos e mais reinos que confinam com a fron-
teira hollandeza até Suai, marcará d’ora avante o limite entre as duas circums-
cripções, de sorte que todos os reinos situados entre a referida linha e o mar do 
Sul ficarão pertencendo à circumscripção do Sul e todos os demais, incluindo o 
d’Oe-cussi, à circumscripção do Norte.
Art.º 3.º Cada uma d’estas circumscripções constituirá para todos os effeitos 
um vicariato geral cuja séde será para cada um a da respectiva circumscripção.
Art.º 4.º À medida que as circumstancias o permitirem ir-se-hão constituindo em 
cada uma das circumscripções novos centros de missão alem dos já existentes, 
devendo cada missão ter uma área determinada para que os respectivos missio-
nários saibam até onde lhes cumpre exercer o seu zêlo e actividade em prol da 
difusão da religião, christianisação e santificação das almas.
Registe-se para os devidos effeitos em Nossa Câmara Ecclesiastica.
Dada em Timor, em a Nossa residencia de Lahane, aos 30 dias de Outubro de 
1905.
+ João Paulino, Bispo de Macau
L.+ S.
Registado no livro competente.
Arced. Guilherme Francisco da Silva, Secretario da Câmara Eclesiástica.
Esta provisão foi passada em Timor, por ocasião da primeira visita 
pastoral do Bispo à colónia de Timor. Com este decreto, ficaram assim 
agrupadas as missões de Timor:
I – Vicariato do Norte, com a sede na missão de Lahane, abran-
gendo as seguintes áreas ou territórios: 1. Missão de Lahane, escola e 
paróquia de Díli; 2. Missão de Manatuto; 3. Missão de Lacló; 4. Mis-
sões de Laleia e Vemasse; 5. Missão de Baucau, incluindo Fatumaca, 
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Venilale e Ossú, e toda a zona leste de Lautém; 6. Missão de Maubara 
e Liquiça; 7. Missão de Fatomassi (Bazartete); 8. Missão de Oe-Cusse.
II – Vicariato Sul ou Contracosta, com a sede em Soibada, no 
reino de Samoro, abrangendo as seguintes missões: 1. Soibada; 2. 
Barique; 3. Viqueque; 4. Lacluta e Luca; 6. Bibissuço; 7. Alas; 8. Same; 
9. Suro; 11. Bobonaro; 12. Lacló (Atsabe); 13. Ermera; 14. Fatubessi; 
15. Balibó.
Como vigário-geral e superior do Vicariato do Norte, foi confir-
mado no cargo o reverendo padre José Neves. E para o Vicariato Sul, 
o reverendo padre Sebastião Maria Aparício da Silva, S.J.
Infelizmente, o desenvolvimento das missões mais uma vez 
encontrou novos obstáculos com a expulsão dos jesuítas e das canos-
sianas em 1910. 
Em 1916, o governador Filomeno da Câmara nomeou uma comis-
são para elaborar um regulamento para as escolas de instrução primá-
ria de Timor. Dessa comissão faziam parte os padres José das Neves, 
superior da missão central de Lahane, João Lopes, superior da missão 
central de Soibada, e o missionário padre Manuel Mendes Laranjeira. 
O regulamento foi aprovado e posto em execução pela Portaria Pro-
vincial n.º 28, de 29 de junho de 1916. 
O artigo 11.º dessa portaria preceituava taxativamente a realiza-
ção de exames de instrução primária todos os anos e no fim de cada 
ano letivo. 
Para uma maior alfabetização, o padre Manuel Laranjeira publi-
cou a Cartilha-Tetum, que foi adotada como método oficial para todas 
as escolas de Timor por Portaria Provincial N.º 121, publicada no Bole-
tim Oficial Timor, de 22 de julho de 191656. Contudo, um ano antes, 
o governador da Colónia havia escrito:
“Atendendo a que a arte de representar o pensamento por caracteres convencio-
nais é desconhecida nas línguas ou dialectos falados em Timor que são transmi-
tidos unicamente pela tradição oral”;
(…)
“Considerando que os intuitos pedagógicos que se tem em vista exigem além 
das cartilhas e exercícios de leitura, dicionários ou vocabulários abertos a adi-
tamentos de forma a reunir pela publicação os diversos materiais dispersos de 
56 Cfr. Boletim Oficial de Timor, Ano XVII, N.º 29, 22 de julho de 1916, p. 1.
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diversos autores porque todos os dialectos ou línguas faladas em Timor são 
transmitidos unicamente pela tradição oral”;
“Sendo, portanto mais racional, alem de outras vantangens, que as crianças 
aprendam primeiro a conhecer o que é ler e escrever a sua língua ou uma das 
línguas de Timor geralmente conhecida como tetun e depois aprendam o por-
tuguês e a sua escrita e leitura em cartilhas e exercícios apropriados em que as 
duas línguas apareçam combinadas lado a lado”;
(…)
“Hei por conveniente, dada a especial competência e conhecimento da língua 
Tetun que possui o P. Manuel Mendes Larangeira, encarrega-lo de organizar as 
cartilhas e exercícios de leitura das Línguas Tetun-Português a fim de serem 
impressos na Imprensa Nacional e adoptados oficialmente em todas as escolas 
sem prejuízo das outras cartilhas especiais por cada língua ou dialecto timo-
renses que serão publicados á medida que apareça, pessoas idóneas e de boa 
vontade para prestarem este serviço ao ensino e civilização do povo timorense”.
Palácio do Governo em Díli, 15 de Novembro de 1915.
O Governador,
Filomeno da Câmara Melo Cabral57
A Cartilha-Tetum tem duas partes. A primeira ensina a criança a 
ler tétum; a segunda ensina a traduzir para o português. O livro foi 
impresso na tipografia do governo, em julho de 1916; a primeira parte 
teve três edições: 1.ª edição, em 1917; 2.ª edição em 1925 e 3.ª edição 
em 1932; a 2.ª parte teve uma edição em 1932.
As Missões sob o governo de Dom José da Costa Nunes (1923-
1940).
Depois de ter visitado o território de Timor, Dom José da Costa 
Nunes tomou a decisão de os unificar, reduzindo-os a um só vica-
riato, com a sede em Lahane (Díli). A unificação equivalia a unidade 
de orientação e a maior coordenação e colocação do pessoal. Dom 
José da Costa Nunes exonerou os dois vigários-gerais e superiores, 
padres José das Neves e João Lopes, e nomeou o padre João Machado 
57 Cfr. LARANGEIRA, Manuel Mendes, Cartilha Tetun, Imprensa Nacional, 
1917, Timor-Díli, p. 1.
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de Lima único vigário-geral e superior, com residência em Lahane. Era 
este o termo da Provisão da Unificação58: 
“D. José da Costa Nunes, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo de 
Macau e Timor;
Ao muito Reverendo Clero e fiéis das Missões Portuguesas de Timor, saúde e 
bênção de Jesus Cristo, Senhor Nosso.
Tendo cessado os motivos que levaram um dos Nossos Antecessores a dividir, 
por Decreto de 15 de Novembro de 1900, mais tarde modificado por Provisão 
eclesiástica de 30 de Outubro de 1905, o território das Missões Portuguesas de 
Timor, em dois Vicariatos Gerais com as respectivas sedes em Lahane e Soibada;
Havendo Nós, além disso, observado, por ocasião da nossa recente visita pasto-
ral a estas missões, alguns inconvenientes em manter-se esta divisão, que hoje 
só um grande número de missionários e de cristãos poderá justificar – caso este 
que, infelizmente, por ora não se dá;
Atendendo a que é de toda a conveniência dar à obra missionária uma íntima 
interdependência e imprimir-lhe unidade de acção para que não se inutilize 
nenhum esforço em prol da evangelização do povo timorense;
Havemos por bem unificar, como por esta fazemos, os dois Vicariatos Gerais de 
Lahane e Soibada, colocando-os debaixo da direcção dum só Vigário-Geral, que 
será também o Superior de todas as Missões dispersas pelo território português 
da ilha de Timor.
Registe-se para os devidos efeitos em a nossa Câmara Eclesiástica.
Dada em Timor, na Residência de Lahane, no dia 15 de Setembro de 1924,
+ José, Bispo de Macau” 
ERECÇÃO CANÓNICA DA DIOCESE DE DÍLI (1940)
Entretanto em 1922, foi nomeado Bispo de Macau e Timor, Dom 
José da Costa Nunes que deu grande impulso à obra de evangeliza-
ção na Colónia de Timor. Uma das primeiras medidas que tomou foi 
a unificação dos dois vicariatos. Fundou a escola de Preparação para 
professores e Catequistas, reabriu escola de Artes e Ofícios e escolas 
58 Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau, n.º 255, (outubro-novembro de 
1924), pp. XXXVII-XXXIX; Textos de D. José Costa Nunes – Documentos Oficias, vol. 
IV, pp. 74-75.
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primárias nas Missões; escolheu sacerdotes dinâmicos e experientes 
para o ajudarem no governo das Missões Católicas de Timor: padres 
Manuel Patrício Mendes, Abílio José Fernandes, Jaime Garcia Goulart 
e Diogo José Ave Maria de Almeida. 
Na década de 30 do século XX, o Bispo de Macau, Dom José da 
Costa Nunes, tinha vindo a trabalhar para que as missões de Timor se 
tornassem, no futuro, uma diocese. Para isso, foi enviando sacerdotes 
formados no Seminário de São José de Macau, os quais eram coloca-
dos nas antigas missões, que, entretanto, iam sendo reabertas.
Do seminário de Macau, iam chegando anualmente novos sacer-
dotes no ano de 1932, foi aberta a missão de Suro; em 1935, com 
a anuência do prelado, o vigário-geral, padre Abílio José Fernandes, 
abriu as missões de Hatolia (padre Francisco Madeira) e Baucau (padre 
Januário Coelho da Silva); em 1936, havia sido aberto na missão de 
Soibada o Pré-Seminário de Nossa Senhora de Fátima. Em 1938, foram 
colocados dois missionários na missão de Ossú, aberta oficialmente 
em janeiro de 1938 (padre Ezequiel Enes Pascoal e Norberto Augusto 
Parada). Novos templos eram construídos: igreja de Baucau; Mana-
tuto, Laleia, Vemasse, Suro (Ainaro) e a igreja matriz de Díli. 
Da Escola de São Francisco Xavier, na missão de Soibada, saía, 
cada ano, um bom número de professores e de catequistas, que eram 
colocados nas escolas e estações missionárias, colaborando com os 
missionários na obra da evangelização.
Em 1935, o Governo da Colónia entregou às missões católicas 
a direção e gestão da instrução primária. O número de conversões 
dos habitantes de Timor subia em flecha. Dom José da Costa Nunes, 
com o seu tato, experiência e diplomacia, ia pondo o Governo portu-
guês ao corrente do rápido desenvolvimento da colónia de Timor e da 
necessidade de se erigir ali uma nova circunscrição eclesiástica.
No ano de 1936, o padre Jaime Garcia Goulart, considerando 
que, entre os alunos, havia alguns com sinais de vocação para o estado 
eclesiástico, e tendo obtido a concordância do Bispo Dom José da 
Costa Nunes, fundou o Pré-Seminário de Nossa Senhora de Fátima.
Neste período devemos realçar o papel relevante desempenhado 
pelos sacerdotes oriundos de Portugal e que estudaram no Seminário 
de São José de Macau: padres Abílio José Fernandes; foi Superior e 
Vigário geral das Missões de Timor e braço-direito do Bispo de Macau. 
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Escreveu o livro: Esboço histórico e do estado actual das Missões de 
Timor.
Na obra da evangelização de Timor, apraz sublinhar também o 
contributo dos missionários da Índia Portuguesa. Por falta de espaço, 
menciona-se alguns nomes mais sonantes: o do já mencionado Bispo 
frei Manuel de Santo António (1797-1722), os governadores do Bis-
pado de Malaca: padre Caetano de Meneses (1775-1776), padre Fran-
cisco Luís da Cunha (1788-1791), frei Cetano de S. José (1791-1796), 
frei Vicente Ferrer Varela O. P. (1831-1834), padre Manuel Gomes, 
o último eclesiástico a usar o título de Governador do Bispado de 
Malaca; padre Luís Mesquita, superior das Missões de Timor (1868-
1874)59; padre Diogo José Ave-Maria de Almeida, missionário de Mana-
tuto e Baucau (1924-1950).
Em maio de 1940, a Santa Sé e o Governo da República Portu-
guesa assinaram a Concordata e o Acordo Missionário, instrumentos 
esses que vieram a criar condições para o bom relacionamento entre 
a Igreja e o Estado português e para o benéfico desenvolvimento das 
missões católicas no Ultramar português. A 4 de setembro do mesmo 
ano, o Papa de feliz memória, Pio XII, com a bula Solemnibus Con-
ventionibus erigia em diocese as missões de Timor. Rezava assim a 
mencionada bula:
“Pio Bispo dos Servos de Deus para perpétua memória
Assinados, no dia sete de Maio deste ano, solenes acordos entre a Sé Apostó-
lica e a República Portuguesa, e ratificados no primeiro dia do seguinte mês de 
Junho, mais que tudo, se altera a hierarquia eclesiástica nas Colónias Portugue-
sas de África e de Timor, Nós, que nada mais temos a peito do que promover 
o desenvolvimento do Catolicismo naquelas regiões distantes, depois de tudo 
maduramente pensado, e suprindo, em quanto é preciso, o consentimento de 
todos aqueles a quem interessa ou que julguem interessar-lhes, com a plenitude 
do nosso poder Apostólico, havemos por bem decretar o seguinte:
(...) IV. Finalmente, a Ilha de Timor, na região dependente da República Portu-
guesa, até agora da jurisdição diocesana de Macau, separamo-la do território 
desta diocese, erigimo-la em nova diocese que se chamará de Díli, e consti-
tuímo-la sufragânea da Igreja Metropolitana de Goa, e sujeitamos os seus bispos 
pro tempore ao direito Metropolitano do Arcebispo de Goa e de Damão.
59 Cfr. BELO, Carlos Filipe Ximenes, ob. cit, pp. 305-307.
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Colocamos a sede prelatícia desta nova diocese na cidade de Díli, e erigimos em 
sé episcopal a igreja consagrada a Deus em honra de Nossa Senhora da Concei-
ção, situada na mesma cidade.
(...)
Dado em Roma, junto de S. Pedro, no dia quatro do mês de Setembro, do 
ano do Senhor de mil novecentos e quarenta, segundo do Nosso Pontificado. 
=G.S.T.=
Luís Card. Maglione. 
Secretário de Estado
Fr. R. C. Cardeal Rossi
Secretário da S. Congregação Consistorial.”60
Situação da Diocese de Díli (1941-1945)
Para governar a nova circunscrição eclesiástica foi nomeado 
Administrador Apostólico, o então Vigário geral e superior das Mis-
sões de Timor, padre Jaime Garcia Goulart. No dia 18 de janeiro de 
1941, entrou em efetivação a bula da ereção da diocese, e o padre 
Jaime Garcia Goulart foi nomeado Administrador Apostólico, usando 
o título de monsenhor “ex officio”. Mons. Jaime foi ordenado Bispo 
na Austrália, a 12 de outubro de 1945.61
Em 31 de dezembro de 1941, era este o mapa eclesiástico da 
diocese de Díli: 1 – Díli (Lahane) sede da diocese – Monsenhor Jaime 
Garcia Goulart, administrador apostólico; padre Artur Basílio de Sá, 
ecónomo62; padre Jacinto António de Campos. 2. Paróquia de Díli – 
padre Porfírio Francisco Rodrigues Campos63; padre Alberto da Res-
60 Cfr. Acta Apostolica Sedis (AAS), Annus XXXVI, SERIES II, Vol. XII, M. 
DCCCCXLV, p. 296; Cfr. SEARA, Boletim Eclesiástico da Diocese de Díli, Ano 1, N.º 1 
(janeiro-fevereiro de 1949), pp. 1-5.
61 Dom Jaime Garcia Goulart nasceu em Candelária, Ilha do Pico, Açores, no 
dia 10 de janeiro de 1910. Estudou no Seminário de São José de Macau. Ordenado 
sacerdote a 10 de maio de 1931, foi nomeado missionário de Timor em 1932. Como 
bispo, governou a Diocese de Díli de 1940 a 1967; faleceu na cidade de Ponta Del-
gada, ilha de S. Miguel, Açores, e 15 de abril de 1997.
62 Foi autor de 6 volumes da Documentação das Missões do Padroado Por-
tuguês do Oriente, de A Planta de Cailaco (1949); Texto em Teto da literatura oral 
timorense (1961).
63 Foi vigário geral da Diocese de Díli e Governador do Bispado; em 1962, foi 
nomeado presidente da Câmara Municipal de Díli.
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surreição Gonçalves. 3 – Missão de Manatuto – padre Diogo José 
d’Almeida; padre Carlos da Rocha Pereira. 4 – Missão de Soibada – 
padre Januário Coelho da Silva, superior da missão e diretor do Pré-
-Seminário de Nossa Senhora de Fátima e da escola de preparação 
de professores e catequistas); padre Ezequiel Enes Pascoal (diretor 
espiritual e professor no pré-seminário e na escola de professores e 
catequistas)64; padre Manuel Silveira Luís, professor; padre Jorge Bar-
ros Duarte, professor de música65; padre Abílio Caldas, timorense, 
natural de Soibada. 5 – Missão de Baucau – padre António Manuel 
Serra (superior); padre Júlio Augusto Ferreira, vigário cooperador. 
6 – Missão de Alas – padre António da Conceição Grebaldo Fernan-
des. 7 – Missão de Suro (Ainaro) – padre Norberto de Oliveira Barros 
(superior); padre António Manuel Pires, vigário cooperador e profes-
sor de instrução primária. 8 – Missão de Hatolia – padre Francisco 
Madeira (superior). 9 – Missão de Oe-Cusse – padre Francisco António 
Durão Quintão (superior); padre Norberto Augusto Parada, vigário 
cooperador e professor de instrução primária. 10 – Missão de Ossú – 
padre Francisco dos Santos Afonso (superior).
Havia em Timor 21 missionários, 20 religiosas e um auxiliar leigo, 
9 missões, 42 catequistas, 7 igrejas, 18 capelas de alvenaria e mais 
17 cobertas de capim, 3 colégios de meninas e um de rapazes, uma 
escola de formação de catequistas e um seminário menor e 25 escolas 
de instrução primária.
Abandono das Missões durante a guerra japonesa
De facto, em fevereiro de 1942, os navios japoneses bombar-
deiam Díli para cobrir o desembarque das suas tropas em Madoi, 
a cinco milhas da praça de Díli. De Madoi, os japoneses marcham 
sobre Díli, tendo os holandeses retirado para a fronteira e os austra-
lianos para Ermera, sob o comando do coronel Callinan. Em Díli, as 
tropas invasoras saqueiam e incendeiam repartições, escolas e resi-
dências missionárias. Já estacionados na capital, os soldados nipó-
64 Foi fundador da Missão de Ossú em 1938; fundador e 1.º diretor da revista a 
SEARA (Boletim Eclesiástico da Diocese de Díli). Escreveu A Alma de Timor vista na 
sua Fantasia (Braga, 1967).
65 Foi Governador do Bispado, diretor da SEARA e era autor de vários livros, 
entre os quais se destaca: Ritos e Mitos Ataúros (1983) e Vocabulário Português-
-Ataúro e Ataúro-Português (1990).
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nicos avançam para a zona leste, ocupando as vilas de Manatuto e 
Baucau; igualmente avançam para o sul, ocupando Aileu, Maubisse e 
Ainaro. Nesta última localidade, executam os missionários da missão 
de Suro, os padres Norberto de Oliveira Barros e António Pires, no 
dia 2 outubro de 1942. Em maio de 1942, os australianos começa-
ram a bombardear Díli. Os japoneses estacionados na capital, suspei-
tando que as torres da igreja matriz podiam servir de sinais para os 
pilotos australianos, apressaram-se a demolir a mais bonita e a maior 
igreja de Timor.
Para evitar males piores, monsenhor Jaime Garcia Goulart orde-
nou às irmãs canossianas de Díli que seguissem para Manatuto; os 
sacerdotes tentavam procurar refúgio junto dos comandos australia-
nos; o administrador apostólico tinha-se refugiado na missão de Ossú. 
No seu avanço para as vilas no interior de Timor, as forças nipónicas 
eram acompanhadas pelas colunas negras das ilhas vizinhas, de Timor 
Ocidental, e mais tarde de timorenses. Os missionários viviam em con-
tínuo sobressalto e alguns eram de opinião de que deviam abandonar 
Timor, ideia que foi transmitida pelo coronel australiano Callinan ao 
administrador apostólico.
Depois do assassinato dos missionários de Ainaro, monsenhor 
Jaime Garcia Goulart tomou a decisão de mandar os padres e as irmãs 
canossianas para a Austrália. À meia-noite do dia 15 de dezembro de 
1942, onze sacerdotes, dez religiosas canossianas e um grupo de por-
tugueses embarcaram para a Austrália, com a ajuda do coronel Bernard 
Callinan, na praia de Wedaberek66; outro grupo de irmãs embarcou na 
zona de Ailembata (Viqueque). Os sacerdotes eram monsenhor Jaime 
Garcia Goulart, padre Diogo José de Almeida (chegado à Austrália, 
seguiu para Goa), padre Porfírio Francisco Rodrigues Campos, padre 
António da Conceição Grebaldo Fernandes, padre Francisco dos San-
tos Afonso, padre Artur Basílio de Sá, padre Ezequiel Enes Pascoal, 
padre Jacinto António, padre Jorge Barros Duarte e padre José Calisto 
Alves Guterres. 
Em outubro de 1942, os japoneses ocuparam Oe-Cusse e leva-
ram para o campo de concentração de Liquiçá os padres Francisco 
António Durão Quintão e Norberto Augusto Parada. Em 1943, haviam 
66 Cfr. CARDOSO, António Monteiro, Timor na 2.ª Guerra Mundial. O Diário 
do Tenente Pires, Centro de Estudos de História Portuguesa, Lisboa, 2007, p. 75.
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chegado de Baucau os padres António Manuel Serra e Júlio Augusto 
Ferreira; os padres Carlos Pereira da Rocha e Alberto da Ressurrei-
ção Gonçalves foram também mandados para Liquiçá. O superior da 
missão de Hatolia, padre Francisco Madeira, passou o ano de 1942 
no acampamento de Dom Aleixo Corte Real em Surulau, mas, que-
rendo celebrar o Natal com os fiéis, infiltrou-se no mato e ali morreu 
de doença e fome, no dia 22 de abril de 1943. O padre Abílio Cal-
das, natural de Soibada, foi assassinado por um ex-colega no colégio 
desta localidade, nas cercanias de Lacluta, no dia 8 de março de 
1943. 
Acabado o conflito bélico, Dom Jaime mandou um relatório à 
Santa Sé, em que explicava: “Eu tinha poucos missionários. Quando 
vi que os japoneses haviam assassinado os padres Norberto de Oli-
veira Barros e António Manuel Pires, quis salvar as vidas dos poucos 
que restaram. Por isso, dei ordem que me seguissem para a Austrá-
lia. Eu era então Administrador Apostólico de Díli. Fiz um relatório 
ao Papa, pedindo que me demitisse por ter abandonado a Diocese e 
ter obrigado todos os missionários a fazer o mesmo”.
Enquanto os sacerdotes, as religiosas canossianas e os portu-
gueses se refugiavam na Austrália, o povo, esse estava entregue ao 
governo despótico das tropas japonesas. As aldeias eram incendiadas 
pelas colunas negras; as vilas saqueadas, os cafezais e os arrozais des-
truídos. Os timorenses embrenhavam-se nas florestas e nas monta-
nhas. Os que tinham apoiado os australianos ou os portugueses eram 
perseguidos, torturados e mortos; outros levados para os campos de 
concentração de Liquiçá e de Maubara. A ocupação japonesa prolon-
gou-se até setembro de 1945, e durante esse tempo alguns catequistas 
conseguiram manter a fé dos católicos nas povoações isoladas, nas 
grutas e nos esconderijos nas florestas. Para evitar as profanações, os 
catequistas e alguns fiéis salvaram imagens, estátuas, vasos sagrados 
e outras alfaias, levando-os de um lado para outro ou escondendo-os 
nas cavernas.
Quando no dia 5 de setembro de 1945 deu-se o armistício, e em 
consequência disso a reposição da soberania portuguesa em Timor, a 
colónia era um país destruído. Foi a imagem deixada pelo governador 
Óscar Freire de Vasconcellos Ruas:
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“(...) Feito o trágico balanço, verificava-se que Timor tinha sido reduzido ao 
zero absoluto. A capital e todas as povoações importantes haviam sido nive-
ladas. As vias de comunicação e o porto, destruídos. A pecuária desaparecera 
praticamente. Ao furor da destruição nem as belas matas escaparam. As ricas 
plantações ao abandono, sob pena de morte, durante a ocupação, estavam irre-
conhecíveis. E, o mais grave de tudo, tinham-se perdido cerca de 100 000 almas, 
por assassinatos, fome e falta de assistência. Noventa por cento dos habitantes 
de Timor estavam sarnosos e mais de cinquenta sofriam de pústulas bubáticas. 
No conjunto, havia apenas esqueletos com vida”67.
A diocese de Díli perdeu 4 sacerdotes, 4 mil cristãos; 70 edifícios, 
entre igrejas, capelas, residências missionárias e escolas. Das igrejas, 
salvou-se apenas a de Laleia. Depois do armistício, foram mandados 
para a ilha de Ataúro timorenses que haviam colaborado com os japo-
neses. Alguns deles eram chefes do suco, outros, funcionários, e mui-
tos populares.
Situação da Diocese de Díli (1946-1975)
Dom Jaime Garcia Goulart, apenas com 36 anos dedica-se total-
mente à reorganização da diocese: no dia 9 de dezembro entrou em 
funções como Bispo residencial de Díli; reabre as missões, colocando 
nelas os sacerdotes que conseguiram sobreviver à guerra, e dá todo 
o apoio à abertura de escolas primárias tanto em Díli como no inte-
rior do território. Quanto aos sacerdotes, ficou assim a distribuição 
do pessoal:
Na Câmara Eclesiástica de Díli, ficou a trabalhar como chanceler 
o padre Porfírio Campos; como novo pároco de Díli, foi nomeado o 
padre Ezequiel Enes Pascoal. Outros sacerdotes foram nomeados para 
as seguintes missões centrais:
1. Superior da missão de Ainaro: padre Alberto Ressurreição 
Gonçalves; 2. Superior da missão de Alas: padre António Grebaldo da 
Conceição Fernandes; 3. Superior da missão de Baucau: padre Jacinto 
Campos; 4. Superior da missão de Ermera: padre António Manuel 
Serra; 5. Superior da missão de Manatuto: padre Diogo José d’Almeida; 
6. Superior da missão de Oe-Cusse: padre Norberto Augusto Parada; 
7. Superior da missão de Ossú: padre Manuel Silveira Luís; 8. Superior 
67 Cfr. Defesa Nacional, 1950.
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da missão de Soibada: padre Januário Coelho da Silva, simultanea-
mente diretor do colégio masculino de Soibada. O padre Francisco 
Durão Quintão regressou definitivamente a Portugal, e o padre Basílio 
Artur de Sá seguiu para o continente, para a licença graciosa.
As religiosas canossianas que tinham chegado ao porto de Díli, no 
dia 8 de dezembro de 1945; seguindo a sugestão do prelado, segui-
ram todas para Soibada, reabrindo, dias depois, o antigo Colégio da 
Imaculada Conceição. Pelo contrário, o Colégio de Santa Isabel, em 
Manatuto, nunca foi reaberto.
A 22 de setembro de 1946, chegava a Díli o primeiro grupo de 
salesianos, dois sacerdotes e três irmãos coadjutores: padre Manuel 
José Alves Preto (português), padre Aníbal Vighetti (italiano), irmão 
José Kusy (checoslovaco), irmão José Ribeiro (português) e irmão 
João Aranda Sans (espanhol). No dia 26 do mesmo mês, o prelado, 
por provisão, erige na cidade de Díli a primeira casa religiosa dos 
salesianos:
“D. Jaime Garcia Goulart, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, bispo 
de Díli;
Fazemos saber que, atendendo gostosamente ao que Nos foi requerido pelo 
Muito Reverendo Padre Manuel José Alves Preto, em nome dos seus Superiores 
Regulares;
Havemos por bem conceder licença, nos termos do Cânone 497, par. 1, para a 
erecção na cidade de Díli duma casa religiosa da Sociedade de S. Francisco de 
Sales (Instituto Salesiano).
Dada em Lahane, aos 26 de Setembro de 1946, e autenticada com o selo das 
Missões Católicas de Timor. – Jaime Garcia Goulart, Bispo de Díli.
Desde 1946 até 2015, os salesianos exercem a sua ação missioná-
ria e educativa em Fuiloro, Lospalos, Laga, Baucau, Venilale, Comoro 
(Díli) e Maliana. Alguns salesianos provenientes de Portugal: padre 
Manuel Preto, padre José Correia Rola (foi Governador do Bispado 
de Díli, em 1967); padre João de Deus Pires (desse 1958 até agora), 
padre José Bernardino Rodrigues (autor do livro O Rei de Nári), diá-
cono Baltazar Pires, o coadjutor José Ribeiro.
Congregações religiosas femininas
A) As Irmãs Canossianas – Em novembro de 1945, as irmãs que 
estavam refugiadas na Austrália partiram, via marítima, para Timor; 
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chegaram a Díli no dia 8 de dezembro desse ano. Como não havia 
casa disponível nesta cidade, o senhor Dom Jaime ordenou às irmãs 
que seguissem todas para a missão de Soibada. Em Díli, foram teste-
munhas da destruição que havia: a igreja de Motael era um montão de 
ruínas; em Manatuto, do antigo Colégio de Santa Isabel restavam só as 
paredes… Em Soibada, do antigo colégio também só estavam de pé as 
paredes. No ano de 1946, as canossianas reabriram o colégio feminino 
recebendo 176 alunas internas.
No dia 12 de setembro de 1946, Dom Jaime autorizou a presença 
das canossianas na missão de Ermera. Foram para lá destinadas a irmã 
Ligia Gritti e mais duas religiosas, que tomaram conta da escola pri-
mária de meninas. Mas, infelizmente, um incêndio reduziu a cinzas o 
colégio e a residência das irmãs. Em consequência disso, as canossia-
nas tiveram de alojar-se numa minúscula residência, dedicando-se à 
catequese e à instrução primária; o internato foi encerrado por falta 
de espaço. Em 1958, as religiosas foram substituídas pelas dominica-
nas.
No ano de 1948, foi aberta a casa de Ainaro, sendo superiora a 
irmã Rita Casatti. As outras irmãs da nova comunidade eram Paulina 
Casiraghi e Angela Arosio. As irmãs dedicavam-se à promoção social, 
religiosa e humana da mulher. Em 1970, abriu-se um internato onde 
70 meninas recebiam a formação, além de frequentarem as aulas de 
instrução primária.
A 18 de outubro de 1950, as canossianas retomaram as suas ativi-
dades em Castro-Lahane (Díli). A comunidade era assim formada: irmã 
Maria Farina, superiora; irmã Margarida de Leão, Marina Martignoni e 
Clementina Vassena. Em 1951, transferiram-se para o antigo edifício 
da Câmara Eclesiástica e em 1955 ocuparam a residência de Balide; 
em 1961, tiveram a possibilidade de exercer a sua atividade educativa 
num edifício mais amplo; ali estudavam 1209 alunos e alunas. Em 
1962, as irmãs tomaram conta do Lar de Santa Isabel; em 1974, esse 
lar era frequentado por 110 internas. E, em 1966, as canossianas assu-
miram a direção da escola de Becora.
Em 1953, as canossianas assumiram a direção do colégio femi-
nino Óscar Ruas, em Ossú. A comunidade era constituída por madre 
Marina Martignoni (superiora), irmã Francisca Cheong, irmã Francisca 
Guterres e madre Rita Posenato. O colégio feminino de Ossú havia 
sido inaugurado em 9 de janeiro de 1949 e seria destinado à edu-
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cação de meninas e confiado às franciscanas Missionárias de Maria. 
Porém, este plano não se realizou, pelo que o governador Óscar Ruas 
entregou o edifício ao Bispo da diocese de Díli, para nele se insta-
lar um internato de meninas. Na construção do colégio, teve papel 
importante o régulo de Ossú, Dom Francisco da Costa. No internato 
estudavam 120 meninas, que faziam a escola primária.
Em 1966, as canossianas estabeleceram-se na missão de Baucau. 
A comunidade era formada por madre Joanina Fumagalli (superiora), 
madre Marina Martignoni, irmã Ângela Freitas da Silva (timorense) 
e irmã Florencia Rodriguez (de Singapura). As irmãs dedicavam-se à 
catequese, à visita às famílias e ajudavam a dar aulas na escola primá-
ria e no ciclo preparatório. As canossianas ensinavam nestas institui-
ções: 1. Colégio da Imaculada Conceição, Soibada; 2. Colégio Óscar 
Ruas, Ossú; 3. Escola Feminina de Balide (Díli); 4. Escola Feminina de 
Ainaro68.
Em 1961, a pedido do governador de Timor Filipe Themudo 
Barata, as irmãs abriram o Lar Santa Isabel para as alunas das escolas 
secundárias.
B) Religiosas da Congregação das Missionárias Dominicanas do 
Santíssimo Rosário. 
No dia 5 de março de 1953, chegavam pela primeira vez a Díli 
quatro irmãs dominicanas destinadas à missão de Oe-Cusse. No dia 
16, seguiram para aquela vila, onde foram recebidas pelo missionário 
e pela população. As dominicanas encarregaram-se da educação da 
juventude feminina, tomando conta de um internato num edifício que 
havia sido propriedade do governo, dando assim início ao Colégio de 
Nossa Senhora do Rosário. Além do ensino, dedicavam-se à promoção 
da mulher timorense e ajudavam na catequese na missão e na visita às 
famílias e pessoas doentes.
Em 9 de julho de 1954, a bordo do paquete Timor chegou um 
segundo grupo de irmãs dominicanas: irmã Maria do Rosário Moleiro 
Gravado (portuguesa), irmã Piedade Maria Gonzales (espanhola), irmã 
Sion Sevilla (espanhola). Em 1958, a pedido de Dom Jaime Garcia Gou-
68 Para uma visão completa sobre a presença das Irmãs Canossianas em Timor, 
veja-se a obra do padre Manuel Teixeira: As Canossianas na Diocese de Macau. Cem 
Anos de Apostolado (1874-1974), Macau, Tipografia da Missão do Padroado, 1974, 
pp. 223-199.
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lart, as irmãs assumiram a direção da escola feminina de Ermera. Em 
1960, essa escola era frequentada por 380 meninas. Entre as irmãs domi-
nicanas, havia três de nacionalidade portuguesa (irmãs Maria do Rosá-
rio Moleiro Gravado, Isaura Neves Tavares e Natália Granado Moreira).
O Seminário de Nossa Senhora de Fátima
Depois da ocupação japonesa (1942-1945), foi reaberto o pré-
-seminário na missão de Soibada, com 12 alunos. Em 1950, foi trans-
ferido para Díli (Lecidere) em 1951, passou a funcionar em Dare. A 13 
de outubro de 1954, Dom Jaime erigia o pré-seminário em seminário 
menor, sendo reitor o padre Porfírio Francisco Rodrigues Campos. 
Apresentamos a seguir o decreto da ereção69:
“D. Jaime Garcia Goulart, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo 
de Díli,
Considerando que o actual Pré-Seminário de Nossa Senhora de Fátima, fundado 
em 1936 na Missão de Soibada, encerrado em 1942 por motivos da ocupação 
estrangeira de Timor, reaberto em 1948 e desde 1950 estabelecido na Sede da 
Nossa Diocese, não foi ainda canonicamente erecto como Seminário Diocesano;
Considerando que tal ereção deve ser objecto de um acto público e positivo da 
autoridade eclesiástica;
Considerando que a data de hoje, 37.º aniversário da última aparição de Nossa 
Senhora em Fátima e 18.º da fundação do Pré-Seminário, e a circunstância de 
estarmos dentro do Ano Mariano proclamado por Sua Santidade o Papa Pio XII, 
a cuja bondade e solicitude se deve a erecção da Diocese de Díli, dão a este acto 
flagrante oportunidade;
Havemos por bem decretar e declarar, para todos os efeitos, canonicamente 
erecto como Seminário da Nossa Diocese, nos termos do cânon 1.354 par. 1.º, 
o SEMINÁRIO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, actualmente em Dare.
Dado em Díli, sob o Nosso Sinal e selo das Nossas Armas, aos treze dias do mês 
de Outubro do ano de mil novecentos e cinquenta e quatro.
Ass.) + Jaime Garcia Goulart, Bispo de Díli
Está conforme.
Dare, 10 de Novembro de 1954. – O Secretário da Câmara Eclesiástica, padre 
Jorge Barros Duarte
69 SEARA, Ano VI, n.º 5, (setembro-outubro de 1954), p. 248.
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Pelo Seminário Menor de Dare, passaram centenas de jovens 
timorenses. Alguns chegaram ao sacerdócio, e, entre eles, quatro são 
bispos: Dom Carlos Filipe Ximenes Belo, Dom Basílio do Nascimento, 
Dom Alberto Ricardo da Silva e Dom Norberto do Amaral.
Dos antigos alunos, alguns chegaram a ocupar cargos impor-
tantes na vida social e política e política de Timor-Leste: Francisco 
Xavier do Amaral; Nicolau Lobato, José Alexandre Gusmão (Xanana 
Gusmão); Abílio Araújo, Vicente Guterres, José Luís Guterres, Zacarias 
da Costa, Armindo Maia, Bendito Freitas, António da Conceição, Rogé-
rio Lobato, Guido Diamantino Soares, José Osório Soares, Domingos 
Pinto, Florentino Sarmento (da Apodeti), Tomás Ximenes (do partido 
KOTA), Francisco Lopes da Cruz (UDT), Domingos Oliveira (UDT), 
Paulo Pires, Domingos de Sousa, Manuel Tilman, Luís Cardoso (escri-
tor), Luís da Costa (escritor), etc.
A Escola de Preparação para Professores e Catequistas
Na obra ingente de instrução e educação, foram beneméritos os 
sacerdotes e as religiosas canossianas e dominicanas. Porém, neste 
capítulo, é de justiça sublinhar o papel importante, sacrificado e gene-
roso de leigos timorenses, aqueles que eram conhecidos pelo nome 
de “professores-catequistas”, “professoras-catequistas”, “monitores-
-catequistas” e “monitoras-catequistas.” Os professores-catequistas 
eram aqueles que tinham frequentado e terminado com êxito o 4.º 
ano do curso na Escola de São Francisco Xavier, primeiro em Soi-
bada e depois em Dare. Monitores-catequistas eram aqueles que, de 
facto, tinham frequentado a Escola de São Francisco Xavier, mas que 
não tinham acabado o curso, ou os que tivessem feito estudos no 
seminário menor; estes eram propostos pelo superior da missão. Os 
catequistas eram aqueles que tinham acabado o curso da 4.ª classe 
complementar e que tinham sido recrutados para ajudar nas escolas 
rurais. 
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2.º Bispo Residencial da Diocese de Díli: Dom José Joaquim 
Ribeiro (1967-1977)70
No dia 1 de fevereiro de 1967, assumiu as funções de Bispo resi-
dencial da diocese de Díli o senhor Dom José Joaquim Ribeiro, que, 
desde julho de 1965, vinha sendo Bispo coadjutor de Dom Jaime Gar-
cia Goulart. Nesse ano a Diocese de Díli tinha 3 paróquias, 16 missões 
e 63 estações missionárias. 
O Bispo de Díli teve muito a peito o aggiornamento dos sacer-
dotes; para isso, organizou as conferências eclesiásticas para o clero. 
As primeiras realizaram-se no mês de março de 1968, em dois turnos: 
Díli e Baucau. Para os sacerdotes reunidos em Baucau, as conferên-
cias foram realizadas no dia 8 de março, e para os de Díli no dia 9 do 
mesmo mês. No verão, organizou o curso do Movimento do Mundo 
Melhor, e para tal deslocou-se a Díli o Rev.do P.e Vítor Feitor Pinto. 
Foram também convidados sacerdotes de Espanha e de Portugal para 
orientarem os exercícios espirituais.
No campo social, mandou construir a Casa da Divina Providência, 
em Lecidere, junto do Paço Episcopal, com a finalidade de servir os 
pobres, e confiou a direção dessa obra às irmãs da Congregação Ser-
vas da Sagrada Família. A Casa da Divina Providência abrangia infan-
tário e creche, escola infantil, casa de trabalho, centro escolar para 
adultos, sopa dos pobres e catequese. Esta obra foi inaugurada no dia 
26 de junho de 1970. 
Na missão de Bobonaro, o prelado apoiou a fundação da Casa 
de Trabalho, dirigida pelas Irmãs da Virgem do Monte Carmelo, para 
costura e bordados, formação de raparigas e catequese (1974). Para 
proporcionar o acesso aos cursos superiores aos jovens timorenses, 
instituiu a Fundação Bispo Medeiros (1971). Transformou a antiga 
Escola de Professores-Catequistas de S. Francisco Xavier, dirigido por 
sacerdotes diocesanos. 
70 Dom José Joaquim Ribeiro nasceu em Degolados, Campo Maior, Portugal, 
no dia 4 de fevereiro de 1918. Foi ordenado sacerdote no dia 25 de agosto de 1940; 
ordenado bispo auxiliar de Dom Manuel Trindade Salgueiro, Arcebispo de Évora, a 7 
de dezembro de 1957. Em julho de 1965, foi nomeado bispo coadjutor de Dom Jaime 
Garcia Goulart, bispo de Díli. Tornou-se bispo residencial no primeiro de fevereiro de 
1967. Pediu a resignação em Outubro de 1977. Faleceu em Évora no dia 27 de julho 
de 2002.
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Dom José Joaquim Ribeiro foi um escritor fecundo. Publicou 8 
Cartas Pastorais, 24 Notas Pastorais, 23 Cartas Circulares e 66 artigos 
na Seara (jornal da diocese) e 18 em A Voz de Timor, jornal da pro-
víncia de Timor.
A DIOCESE DE DÍLI DURANTE O TEMPO DA INTEGRAÇÃO DO 
TERRITÓRIO NA INDONÉSIA.
Com a renúncia do Bispo Dom José Joaquim Ribeiro, a Santa 
Sé achou por bem nomear não um bispo residencial, mas um Admi-
nistrador Apostólico ad nutum Sanctae Sedis. O sacerdote timorense 
escolhido para ocupar o cargo, foi o então vigário geral da Diocese, 
Monsenhor Martinho da Costa Lopes71.
Pelas posições que tomava em relação à situação social de Timor, 
monsenhor Martinho da Costa Lopes tornou-se, para os indonésios, 
uma persona non grata, pelo que foi obrigado a pedir a renúncia à 
Santa Sé. Já quando era deputado tinha sido crítico da administração 
colonial portuguesa no território.
No mês de agosto de 1982, durante a visita que realizou à missão 
de Fuiloro, Mons. Martinho Lopes encontrou-se em Mehara com o 
líder da Resistência e comandante das Falintil, Kay Rala Xanana Gus-
mão, na casa do liurai Miguel dos Santos. Aconselhou o líder a mudar 
de estratégia se a Fretilin quisesse ter o apoio da Igreja. Aconselhou 
Xanana a que renunciasse à ideologia marxista-leninista, dizendo: 
“Filho, esquece o marxismo.”
A fim de dar a notícia à comunidade católica, deslocou-se a Díli o 
núncio apostólico em Jacarta, Arcebispo Pablo Puente, que reuniu o 
clero no Paço Episcopal em Lecidere, na tarde do dia 11 de maio de 
1983. Nessa reunião, foi dada a conhecer aos sacerdotes timorenses 
a notícia de que o Santo Padre tinha aceitado o pedido de resignação 
de monsenhor Martinho da Costa Lopes, e para seu substituto, tinha 
71 Monsenhor Martinho da Costa Lopes foi o primeiro timorense a governar a 
Diocese de Díli. Nasceu em Laleia no dia 11 de novembro de 1918. Fez os estudos 
preparatórios no pré-seminário de Soibada e no seminário de S. José, em Macau. 
Foi ordenado padre no dia 18 de abril de 1947. Além do trabalho missionário, foi 
nomeado Deputado pelo círculo de Timor. Renunciou ao cargo de Administrador 
Apostólico em maio de 1983. Faleceu em Lisboa no dia 27 de fevereiro de 1991.
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sido nomeado o padre Carlos Filipe Ximenes Belo, como novo Admi-
nistrador Apostólico ad nutum Sanctae Sedis. 
Monsenhor Martinho da Costa Lopes assumiu o governo da dio-
cese em outubro de 1978. De 1978 a 1983, os cristãos de Timor Timur 
viviam numa situação dramática.
A nível social e militar, nos anos de 1976 e 1978, as Forças Arma-
das Indonésias (Angkatan Bersenjata Republik Indonesia ou ABRI) 
foram ocupando as vilas e as aldeias mais importantes de Timor-Leste. 
Por outro lado, as Forças de Libertação de Timor-Leste (Falintil) resis-
tiam nas florestas e montanhas. Havia bombardeamentos aéreos. As 
populações estavam encurraladas nas matas e montanhas, e as pes-
soas morriam por vezes às dezenas. Muitas missões ficaram encerra-
das. Funcionavam normalmente as três paróquias de Díli e a missão 
de Baucau, onde trabalhavam os padres salesianos. 
Com a ajuda da diocese de Atambua, o padre Edmundo Nahak 
iniciou a criação da Fundação São Paulo (Yayasan Santo Paulus), que 
tinha a seu cargo a abertura de escolas primárias e secundárias e o 
recrutamento de professores.
Em 1979, o administrador apostólico conseguiu que as antigas 
missões voltassem a funcionar. Veja-se a situação das missões: paró-
quia de Motael, padre José Monteiro; paróquia de Balide, padre 
Eduardo de Brito; paróquia de Becora, padre Mateus do Rosário; 
missão de Ermera, padre José Barbosa; missão de Same, padre Rafael 
dos Santos; missão de Manatuto, padre Agostinho da Costa; missão 
de Ainaro, padre Demétrio Barros; missão de Bobonaro, padre Mário 
Belo; missão de Maliana, padre Santana Roque Pereira; missão de Fui-
loro (Lospalos), padre Alfonso Nácher e padre Luís de Pretto; missão 
de Baucau, padre Manuel Magalhães e padre João de Deus.
A missão de Oe-Cusse foi entregue aos padres verbitas, que entra-
ram em 1975 (padre Francis Kou, S.V.D.). Com a criação da Funda-
ção São Paulo (Yayasan Santo Paulus), foram abertas escolas, quer do 
ensino básico, quer do ensino pré-secundário e secundário. Entre-
tanto, chegavam também à província de Timor Timur congregações 
femininas, a saber, a congregação do Espírito Santo (S.Sp.S.), C.B. 
(Carolus Borromeus), de Java, P.R.R. (de Flores) e O.S.U. (Ursulinas), 
de Java.
Foi nesse tempo que se introduziu a língua Tétum na liturgia. 
Pediu-se a autorização ao Vaticano, e foi aprovado o missal em Tétum. 
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Em 1978, o administrador apostólico deu aprovação à abertura do 
seminário menor, no Colégio Bispo Medeiros, em Lahane, Díli, que os 
padres João Felgueiras, S. J. e José Martins, S. J. haviam incentivado. 
Assim, no dia 13 de maio de 1978, celebrou-se a Eucaristia com a pre-
sença de 13 seminaristas, que entretanto estavam a ser acompanhados 
em Dare pelo padre Alberto Ricardo da Silva. De realçar neste período 
o papel do irmão coadjutor Daniel Ornelas, S. J., natural dos Aço-
res, que foi enfermeiro ambulante durante todo o tempo da ocupa-
ção japonesa. Monsenhor Martinho da Costa Lopes deixou definitiva-
mente Timor-Leste a 17 de maio de 1983, indo viver para Lisboa (Alto 
Algés); ali faleceu no dia 27 de fevereiro de 1991. Os restos mortais 
repousam no cemitério de Carnaxide.
Com a renúncia do Monsenhor Martinho da Costa Lopes, a Santa 
Sé nomeou para Administrador Apostólico ad nutum Sanctae Sedis, 
o padre salesiano Carlos Filipe Ximenes Belo. Em maio de 1983, os 
católicos eram 420.000.
Segundo a Pancasila (cinco princípios da ideologia estatal), o 
Estado reconhecia cinco religiões oficiais: o islamismo, o protestan-
tismo, o catolicismo, o hinduísmo e o budismo. Desde julho de 1976 
que em Timor estas cinco religiões estavam em pé de igualdade e 
tinham os mesmos direitos e deveres. Para assegurar a concórdia e 
coordenar a boa convivência dos diversos seguidores das cinco reli-
giões, o governo tinha um ministério, chamado Kementerian Agama, 
(o ministério das Religiões), e o detentor da pasta ministerial chamava-
-se Menteri Agama. Dentro do ministério funcionavam cinco depar-
tamentos, um para cada religião; o dos católicos chamava-se Bimas 
Katolik (Bimbingan Masyarakat Katolik).
Em Timor Timur, o Departamento das Religiões tentava ser inter-
ventivo e mantinha frequentes contactos com a diocese, sobretudo 
através do representante para a religião católica. Foi graças à aplicação 
integral da Pancasila que as outras religiões se expandiram em Timor 
Timur; foi também graças à Pancasila que se construíram templos e 
se deu a entrada livre no território de pastores protestantes e de imãs 
muçulmanos. 
Vejamos a situação religiosa em Timor Timur, no ano de 1990: 
Católicos, 745 652; Protestantes, 24 250; Muçulmanos, 31 579; 
Hindus, 4 589; Budistas, 994; Pagãos, 20 663. 
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Lugares de culto – Católicos: 59 igrejas, 442 capelas; Protestan-
tes: 37 igrejas e 92 lugares de culto; Muçulmanos: 11 mesquitas e 34 
musholas; Hindus: 14 pura; Budistas: 2 vihara.
Escolas da Diocese em 1995 – Jardim infantil ou Taman kanak-
-kanak (TK): 8 647 alunos; Escola Primária, aliás, Sekolah Dasar Kato-
lik (SDK): 121, com 17 528 alunos; Escolas Secundárias, aliás, Sekolah 
Lanjutan Tingkat Atas (SLTA): 46, com 9 069 alunos; STM: 1; SPP: 1; 
Instituto Pastoral: 1, com 305 alunos.
No ano de 1998, a Fundação São Paulo, da Diocese de Díli, regia 
as seguintes escolas: Jardins de infância (TK): 10; alunos: 566; pro-
fessores (guru): 38; Escolas primárias (SD): 48; alunos: 6 392; pro-
fessores: 279; Pré-secundárias (SMP): 17; alunos: 2 441; professores: 
231; Secundárias (SLTA): 10; alunos: 2 451; professores: 183; Instituto 
Superior: 1; estudantes: 305; professores: 24.
No meio da situação de conflito a Diocese procurou ser “voz 
daqueles que não tinham voz”. Por isso, além das tarefas pastorais, a 
Igreja não envidou esforços em trabalhar para a paz e reconciliação 
entre os timorenses e, sobretudo, procurar uma solução pacífica para 
o problema de Timor. Pensava que os direitos humanos e a dignidade 
da pessoa deviam ser defendidos a todo o custo, por isso escreveu 
a carta ao secretário-geral das Nações Unidas, Pérez de Cuellar, ape-
lando à realização de um plebiscito para se conhecer a vontade do 
povo timorense quanto ao seu futuro político. 
A carta ao secretário-geral das Nações Unidas
Dois factos levaram o administrador apostólico a escrever ao 
secretário-geral das Nações Unidas: 
Uma professora timorense, formada em Psicologia, durante um 
seminário sobre Educação, foi de opinião de que era necessário garan-
tir aos jovens timorenses um clima de segurança, tranquilidade, cari-
nho e respeito. E sobretudo, era preciso fornecer-lhes uma educação 
“timorense”. E na sua opinião, nas escolas de Díli, não havia esse 
clima. 
Outro facto foi o de um jovem do ensino secundário (SMAN 1), 
que numa tarde foi a Lecidere, a queixar-se dos maus tratos psicoló-
gicos que ele e os seus colegas estavam a sofrer. Chorando, dizia que 
na manhã daquele dia, durante uma aula de Geografia da Indonésia, 
um guru, natural da ilha de Flores, tinha maltratado os timorenses 
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com palavras ofensivas: “Se não fôssemos nós, os indonésios, vocês 
continuariam atrasados, analfabetos e pobres… O Governo indoné-
sio já investiu muito no desenvolvimento (pembangunan), e vós não 
quereis aceitar a soberania da Indonésia; não sabeis ser agradecidos. 
A vossa língua nem a palavra ‘obrigado’ tem”. Estas duas interpelações 
criaram nele certa revolta, e disse para consigo mesmo: “é preciso 
resolver o problema de Timor pela raiz, isto é, determinarmos o nosso 
próprio futuro, sermos nós próprios”. Foi neste ambiente psicológico 
que entrou no escritório, que dava para o mar de Lecidere, e naquela 
tarde, pelas 18 horas, redigiu aquela carta que muitos sofrimentos 
trouxe. Eis o teor da carta:
“Exmo. Senhor Dr. Javier Pérez de Cuellar 
Digníssimo Secretário-Geral das Nações Unidas
Nova Iorque 
Os meus sinceros e respeitosos cumprimentos.
Tomo a liberdade de escrever a Sua Excelência o Senhor Secretário-Geral para 
levar ao seu conhecimento que o processo de descolonização de Timor Portu-
guês ainda não está resolvido pelas Nações Unidas e convém não deixá-lo no 
esquecimento.
Para nós, o povo de Timor, pensamos que temos de ser consultados sobre o des-
tino da nossa terra. Por isso, como responsável da Igreja Católica, e como cida-
dão de Timor, venho pedir ao Senhor Secretário-Geral para iniciar em Timor o 
processo de descolonização mais normal e democrático que é a realização de 
um REFERENDUM. O povo de Timor tem de ser ouvido através de um plebiscito 
quanto ao seu futuro. Até agora, o povo de Timor ainda não foi consultado. São 
os outros que falam em nome do povo. É a Indonésia que diz que o povo de 
Timor Timur já escolheu a integração, mas o próprio povo de Timor nunca disse 
isso. Portugal quer deixar ao tempo a resolução deste problema. E nós vamos 
morrendo como povo e como nação.
Sua Excelência, Senhor Secretário-Geral, é um democrata e amigo dos direitos 
humanos. Pois Sua Excelência que demonstre com factos o respeito pelo espí-
rito e letra da Carta das Nações Unidas que concede a todos os povos deste 
Planeta o direito de escolherem o próprio destino, livre, consciente e respon-
savelmente.
Excelência, não há modo mais democrático de saber a vontade suprema do 
povo timorense, a não ser a realização de um REFERENDUM promovido pelas 
Nações Unidas para o povo de Timor.
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Agradecendo ao Senhor Dr. Pérez de Cuellar toda a simpatia para com o povo 
de Timor, termino renovando os meus cumprimentos.
Com votos de admiração e respeito,
Díli, 6 de Fevereiro de 1989.
Mgr. Carlos Filipe Ximenes Belo, SDB 
Administrador Apostólico de Díli.
Durante quatro anos o bispo não recebeu resposta do senhor 
Javier Pérez de Cuellar. Apenas no tempo do novo secretário-geral 
Boutros Boutros-Ghali foi notificado de que tinham recebido a mis-
siva.
A carta de 6 de fevereiro de 1989 suscitou as reações mais contra-
ditórias e dúvidas e ceticismo da parte de alguns partidos timorenses. 
Seguir-se-iam outros dez anos de conversações sobre o estatuto polí-
tico de Timor.
Reuniões da AIITD (All Inclusive Intra-Timorese Dialogue)
No intuito de envolver os Timorenses no processo da resolução 
da “questão de Timor-Leste”, as Nações Unidas promoveram, no ano 
de 1995, uma primeira reunião que decorreu em Burg Schalaining, na 
Áustria, entre os dia 3 e 5 de junho. Participaram trinta timorenses, 
pró-independência e pró-integração. No dia 5, os participantes deram 
a conhecer a declaração de oito pontos, dos quais se destacam:
“Os participantes decidem:
1.º – Saudar a presença de Sua Excelência Reverendíssima Bispo Dom Carlos 
Filipe Ximenes Belo, SDB, Administrador Apostólico de Díli, que com o seu 
inestimável contributo ao longo dos debates se obtiveram propostas de medidas 
concretas para a melhoria das condições físicas e espirituais da vida do povo de 
Timor Loro Sa’e.
2.º – Propor ao Secretário-Geral a realização de um novo diálogo intratimoren-
ses a ocorrer no quadro em que este foi organizado a fim de continuar a debater 
os assuntos, a preceder cada ronda de conversações entre os chefes da diploma-
cia de Portugal e da Indonésia.
3.º – Reafirmar a necessidade de implementação de medidas necessárias na área 
dos direitos humanos e nos mais diversos domínios com vista à promoção da 
paz, estabilidade, justiça e harmonia social.
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4º. – Reafirmar a necessidade do desenvolvimento sociocultural de Timor Loro 
Sa’e com base na preservação da identidade cultural do seu povo como tradi-
ção, religião, história e língua, incluindo o ensino do Tétum e Português.
5.º – Expressar a necessidade de um clima de mútua compreensão, tolerância 
e concórdia. Lançar as bases para a participação de todos os Timorenses, sem 
discriminação de qualquer ordem no desenvolvimento de Timor Loro Sa’e em 
todos os níveis da vida humana”.
A segunda reunião ocorreu entre os dias 19 e 21 de março de 
1996, no castelo de Burg Schalaining. Na declaração final, insistiu-
-se na “necessidade de pôr em prática as medidas que se impõem 
no domínio dos direitos humanos”. Desta vez, esteve presente, como 
representante da diocese de Díli, o padre José António da Costa, vigá-
rio-geral, que leu na reunião uma mensagem do administrador apos-
tólico.
A terceira reunião da AIETD (All Inclusive East Timorese Dia-
logue) efetuou-se em Krumbach, nos dias 20 e 23 de outubro de 
1997. Da parte da Igreja Católica, esteve presente o administrador 
apostólico, Mons. Carlos Filipe, e da parte da Igreja Protestante o 
pendeta Arlindo Marçal. Os participantes emitiram uma declaração 
de sete pontos, o primeiro dos quais rezava assim: “reafirmam a sua 
confiança e apoio total ao Diálogo Tripartido, em curso entre os 
governos de Portugal e da Indonésia sob os auspícios do Secretário-
-geral das Nações Unidas com o objectivo de se encontrar uma solu-
ção justa, global e internacionalmente aceitável para a Questão de 
Timor-Leste”. Os participantes concordaram ainda na fundação, em 
Díli, de um Centro Cultural, na necessidade urgente de implemen-
tação de medidas adequadas para a proteção dos Direitos Humanos 
e na visita de membros da delegação do “interior” aos timorenses 
residentes na Austrália, Macau e Portugal.
A Outorga do Prémio Nobel da Paz
No dia 11 de outubro de 1996, foi anunciado em Oslo, Noruega, 
que dois timorenses haviam sido galardoados com o Prémio Nobel da 
Paz de 1996: Mgr. Carlos Filipe Ximenes Belo e Dr. José Ramos-Horta. 
O prémio foi visto como um reconhecimento do sofrimento do povo 
timorense e da sua resistência à ocupação indonésia. 
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O presidente do Comité Nobel, Dr. Francis Sejersted, afirmou: 
“O Comité Nobel Norueguês decidiu atribuir o Prémio Nobel da Paz 
1996, em partes iguais, a Carlos Filipe Ximenes Belo e José Ramos-
-Horta pelo seu trabalho com vista a uma solução justa e pacífica 
para o conflito de Timor-Leste.”
A cerimónia da entrega do prémio realizou-se em Oslo, no dia 10 
de dezembro de 1996. Estiveram presentes os membros do Comité 
Nobel, com o seu presidente Dr. Francis Sejersted, e 750 convidados. 
Marcaram a sua presença Suas Majestades o rei Harold e a rainha 
Sonja; o Presidente de Portugal, Dr. Jorge Sampaio, o primeiro-minis-
tro de Portugal, Dr. António Guterres, os presidentes de Moçambique 
e Guiné-Bissau, o ex-presidente do Brasil e vários embaixadores. Os 
embaixadores da ASEAN, em solidariedade com a Indonésia, não mar-
caram presença. Da parte da Santa Sé, esteve presente Sua Eminência 
o Cardeal Roger Etchegaray, presidente do Pontifício Conselho para a 
Justiça e Paz. Da Indonésia, o rev. padre J. B. Mangung Wijaya, o padre 
Hardo Putranto, S.J., e ibu Immaculata, da LPPS (KWI). 
Encontros de Reconciliação: Dare I e Dare II
Os sinais da mudança política eram cada vez mais evidentes: tudo 
apontava para a realização de uma consulta popular. Os ânimos esta-
vam mais exaltados. Os indonésios, querendo manter o status quo, 
criaram grupos de milícias para defenderem os interesses da Repú-
blica Indonésia no território. Por outro lado, setores da Resistência 
trabalhavam para que as populações não desfalecessem no ideal da 
independência e liberdade. Em abril de 1998, ocorreram situações de 
violência em Liquiçá, Díli e Cailaco.
Tendo em vista a criação de um clima de paz, de tolerância e 
de respeito, os dois administradores apostólicos decidiram realizar 
encontros de reconciliação entre timorenses, no interior do território, 
excluindo os timorenses da diáspora. Informaram-se as autoridades 
do território sobre o evento: o governador Abílio Soares, o coman-
dante militar, aliás Danrem Tono Suratman, o chefe da Polícia, aliás 
Kapolwil Timbul Silaen, Ketua DPRD Tgk I (Armindo Mariano), e o 
bupati de Díli (Domingos M. Soares). Formou-se uma comissão orga-
nizadora (panitia) para a realização do encontro, que iria ocorrer nas 
instalações do antigo seminário em Dare. Os encontros decorreram 
durante os dias 10 e 11 de setembro de 1998, sob o tema: “SORU 
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MUTU BA DAME, NEON IDA DEIT” (encontro de reconciliação para 
a Paz). 
No final, emitiu-se uma declaração assinada pelos participantes. 
“Todos os participantes dão o seu aval à disponibilidade e papel da Hierarquia da 
Igreja Católica como mediadora no diálogo entre os líderes de Timor Loro Sa’e; 
todos os participantes aspiram a uma reconciliação em prol da unidade e da paz 
para o Povo de Timor Loro Sa’e; todos os participantes sentem a necessidade de 
estabelecer uma plataforma comum de entendimento como base para a solução 
do problema de Timor Loro Sa’e; todos os participantes manifestam a vontade de 
iniciar o diálogo contínuo pró-activo e prospectivo no esforço de fazer convergir 
visões, percepções, linguagem e atitude dos Timorenses em vista a uma solução 
final do problema de Timor Loro Sa’e; todos os participantes comprometem-se a 
respeitar os direitos humanos; todos os participantes afirmam estarem cientes da 
existência de duas correntes de opinião na solução do problema de Timor Loro 
Sa’e, nomeadamente Autonomia especial e Referendo, e que, como consequên-
cia, necessitariam urgentemente de esforços na busca de uma plataforma comum 
que unifique o povo de Timor Loro Sa’e; todos os participantes comungam da 
mesma visão em começar uma nova era de solidariedade onde, na solução final, 
não haja vencedores nem vencidos, como também nem heróis nem traidores; 
todos os participantes comungam a mesma visão de que encontros deste carácter, 
no futuro, necessitariam da participação de todas as facções políticas e sociais em 
conflito, incluindo os líderes da resistência nas montanhas e na diáspora; todos os 
participantes comungam a mesma ideia de apoiar a formação de uma sociedade 
democrática onde a divergência de opiniões seja reconhecida como direito a fim 
de não haver imposição de vontade.” 
O segundo encontro de reconciliação “Dare II” realizou-se num 
hotel, na zona do aeroporto, em Jacarta, entre os dias 25 e 30 de 
junho de 1999. Desta vez, o encontro era aberto a todos os timo-
renses, quer os do interior, quer os da diáspora (Portugal, Austrália, 
Macau), quer os residentes na Indonésia. Nessa ocasião, puderam par-
ticipar, entre outros, Xanana Gusmão (prisioneiro em Cipinang), José 
Ramos-Horta, João Carrascalão, Francisco Lopes da Cruz e o governa-
dor Abílio Osório Soares, os chefes das milícias, João Tavares e Eurico 
Guterres. Da parte da Igreja Católica, os Bispos Basílio do Nascimento 
e Carlos Filipe X. Belo e os padres José António da Costa, Mateus do 
Rosário e Domingos Sequeira, e o Dr. Manuel Abrantes, presidente da 
Comissão Justiça e Paz da Diocese de Díli.
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A propósito do encontro de Dare I, vale a pena registar aqui a 




 e ofereceu ciência
 moldou timorenses
 gerou homens!
Dare transmitiu os valores
da harmonia e justiça
da paz e fraternidade
 e ensinou o sentido 
do humanismo, do amor,
da filosofia, da verdade!
  … mas os homens foram fracos
   e enveredaram pela violência
   e fomentaram o ódio e a violência
   e provocaram dor e lágrimas
   e levaram o sofrimento, a morte
   a cada lar de Timor!
 Dare permaneceu referência
 para adultos amorais
  políticos
  intelectuais…
   e
    Dare I tentou ser
   um regresso
   aos valores da vida
   à racionalidade da ética
   aos fundamentos da razão
   
Dare I tentou promover
o reencontro dos corações
para a paz 
para o amor
em cada lar de Timor!
Salemba (Jacarta), 20 de agosto de 1999.
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Depois da renúncia do Administrador, Apostólico Carlos F. X. 
Belo, a Diocese de Díli foi governada por Dom Basílio do Nascimento 
(2002-2004), e depois por Dom Alberto Ricardo da Silva (2004-2015)72. 
Trabalham atualmente na diocese de Díli, os padres portugueses João 
Felgueiras, S. J. e José Martins, S. J.; e membros das congregações 
femininas provenientes de Portugal.
EREÇÃO DE NOVAS DIOCESES
Nova Diocese de Baucau
No ano de 1996, o número de católicos em subia para 700 000. 
Foi então que o Conselho Presbiteral da Diocese de Díli decidiu apre-
sentar à Santa Sé a divisão da Diocese de Díli em duas.
Pela bula Ad perpetuam rei memoriam do dia 30 de novembro 
de 1996, Sua Santidade o Papa João Paulo II erigiu em diocese a parte 
oriental da diocese de Díli, que englobava os concelhos de Baucau, 
Manatuto, Lautém e Viqueque e as paróquias de Baucau, Laga, Lospa-
los, Manatuto, Soibada, Venilale, Viqueque e Watolari. 
Para primeiro Administrador Apostólico sede vacante ad nutum 
Sanctae Sedis da nova circunscrição, foi eleito o padre Basílio do Nas-
cimento, do clero da diocese de Díli e natural de Aileu73. 
Dom Basílio foi ordenado Bispo no Vaticano pelo Papa João Paulo 
II, no dia 6 de janeiro de 1997, com o título de Bispo titular de Setti-
municia. Tomou posse da diocese no dia 19 de março do mesmo ano 
72 Dom Alberto Ricardo da Silva nasceu em Aileu no dia 26 de abril de 1943. 
Estudou no seminário de Nossa Senhora de Fátima, Dare. Completou os estudos de 
Filosofia no Seminário de São José, Macau, e de Teologia, no Seminário Maior de Lei-
ria. Recebeu a ordenação sacerdotal a 15 de agosto de 1972. Foi eleito Bispo de Díli, 
pelo Papa João Paulo II, a 27 de fevereiro de 2004. Por razões de saúde, resignou em 
fevereiro de 2015.
73 Dom Basílio nasceu em Suai no dia 14 de junho de 1950. Estudou no Semi-
nário Menor de Dare (Díli). Fez os estudos de Filosofia e Teologia no Seminário Maior 
de Évora. Foi ordenado sacerdote no dia 27 de junho de 1977. Nomeado 1.º Admi-
nistrador Apostólico ad nutum sanctae sedis, da nova Diocese de Baucau a 30 de 
novembro de 1996; está à frente da diocese de Baucau desde 6 de março de 2004.
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e no ano de 2004 foi nomeado primeiro Bispo residencial da diocese 
de Baucau.
No ano de 2012, a Diocese de Baucau tinha uma população de 
366 000 habitantes, dos quais 351 000 eram católicos. Missionários 
portugueses que trabalham atualmente na Diocese: padre João de 
Deus Pires, S.D.B., diácono Baltazar Pires, S.D. B. e padres francisca-
nos capuchinos.
Ereção da Diocese de Maliana
Criada a 30 de janeiro de 2010, pela bula Ad perpetuam rei memo-
riam, do Papa Bento XVI, a Diocese de Maliana abrange os distritos de 
Bobonaro, Cova-Lima e Liquiçá. Tem uma área de 3 141,3 km2. Popu-
lação total residente: 230 175. Católicos: 228 741. Para primeiro bispo 
foi eleito o padre Norberto do Amaral, do clero da Diocese de Díli74.
O distrito de Bobonaro tem uma área de 1 368 km2 e uma popu-
lação de 82 385 habitantes. É constituído pelos seguintes subdistritos: 
Atabae, Balibó, Bobonaro, Cailaco, Lolotoi e Maliana. O distrito de 
Cova-Lima tem uma área de 1 226 km2 e uma população de 55 385 
habitantes. Subdistritos: Fatumean, Fatululik, Fohorém, Mape-Zuma-
lai, Maucatar, Suai e Tilomar. O distrito de Liquiçá, com os subdistritos 
de Bazartete, Liquiçá e Maubara.
Em 2012, o Bispo Dom Norberto do Amaral afirmava ao jornal 
da diocese de Aveiro, Correio do Vouga, no dia 24 de setembro, que 
a diocese de Maliana tinha uma população de 265 mil habitantes, dos 
quais 263 mil eram católicos.
A diocese tem dez paróquias: Atabae, Balibó, Bobonaro, Fohorém, 
Liquiçá, Lolotoe, Maliana, Salele, Suai e Zumalai. O clero diocesano é 
constituído por 16 padres diocesanos e o clero regular é composto por 
23 padres. Nesta diocese não há nenhum padre português; pelo contrá-
rio, estão presente irmãs Clarissas, de vida contemplativa, proveniente de 
Monte Real, Diocese de Leiria. Nos subúrbios da vila de Maliana, existia e 
74 Dom Norberto do Amaral nasceu em Ainaro no dia 17 de fevereiro de 1957. 
Feitos os estudos preparatórios em Dare, foi continuar os estudos no Seminário Maior 
de Ritapiret (Flores, Indonésia). Ordenado sacerdote no dia 18 de setembro de 1988. 
Além de ter sido pároco de Maubisse, foi reitor do seminário de Nossa Senhora de 
Fátima, em Díli. Foi eleito bispo em 30 de janeiro de 1910.
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existe o Colégio-internato denominado “Colégio de Infante Sagres”, e que 
foi fundado em 1950. Foi grande dinamizador o açoriano padre Manuel 
Luís Silveira, natural da ilha de Faial. O último sacerdote português a tra-
balhar naquele colégio até 1975, foi o padre José Brum (açoriano).
Ordens e Congregações religiosas, provenientes de Portugal, 
em Timor-Leste (2015)
1. Irmãs Conceicionistas ao Serviço dos Pobres: 
 –  Duas comunidades em Baucau. Vemasse e Moro, Lospalos 
(Diocese de Baucau).
 –  Uma comunidade em Tíbar (Diocese de Maliana).
2. Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora das Vitórias: 
 –  Duas comunidades em Baucau (Diocese de Baucau).
 –  Uma comunidade Seminário de Díli (Diocese de Díli).
 –  Uma comunidade em Caiteu, Tíbar (Diocese de Maliana).
3. Irmãs Escravas da Santíssima Eucaristia e da Mãe de Deus:
 –  Uma comunidade em Dilor, (Diocese Baucau).
 –  Uma comunidade em Díli (Diocese de Díli).
 –  Uma comunidade em Tíbar (Diocese Maliana).
4. Irmãs Franciscanas da Divina Providência:
 –  Uma comunidade em Oe-Cusse e outra comunidade em Díli 
(Diocese de Díli).
5. Irmãs Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora:
 –  Uma comunidade em Laleia (Diocese Baucau).
6. Escravas do Sagrado Coração de Jesus:
 –  Uma comunidade em Bazar Tete (Diocese de Maliana).
 –  Uma comunidade em Díli (Diocese de Díli).
7. Religiosas Reparadoras de Nossa Senhora de Fátima: 
 –  Uma comunidade em Memo (Diocese de Maliana).
8. Irmãs Clarissas, Mosteiro do Santíssimo Sacramento:
 –  Uma comunidade em Tunubibi (Diocese de Maliana), (Mos-
teiro está em construção).
9. Dominicanas de Santa Catarina de Sena:
 –  Uma comunidade em Remexio, e outra comunidade em 
Same (Diocese Díli).
10. Instituto das Religiosas do Sagrado Coração de Maria:
 –  Uma comunidade em Zumalai (Diocese Maliana).
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INSTITUTOS MASCULINOS
1. Companhia de Jesus:
 –  Duas comunidades em Díli (Diocese de Díli).
2. Ordem dos Frades Menores Capuchinhos:
 –  Uma comunidade em Laleia (Diocese de Baucau).
 –  Uma comunidade em Tíbar (Diocese de Maliana).
3. Irmãos de S. João de Deus:
 – Uma comunidade em Laclubar (Diocese Baucau).
 –  Uma comunidade em Bidau (Diocese de Díli).
4.  Carmelitas Descalços (estão para iniciar a fundação com dois 
Irmãos Timorenses, que já professaram em Portugal e ambos 
são sacerdotes).
5.  Congregação Salesiana: comunidades em Lospalos, Fuiloro, 
Laga, Baucau, Fatumaca, Venilale, Díli (Comoro) e Maliana.
Conferência episcopal timorense
A Santa Sé aprovou, no dia 28 de março de 2012, a nomeação de 
Dom Basílio do Nascimento, bispo de Baucau, como primeiro pre-
sidente da nova Conferência Episcopal Timorense. A decisão era há 
muito aguardada pela Igreja timorense. Um comunicado da Congrega-
ção para a Evangelização dos Povos anuncia que o núncio apostólico 
em Jacarta, Dom Leopoldo Girelli, “entregou aos bispos de Timor-Leste 
o decreto da Congregação com o qual se declara a ereção canônica 
da Conferência Episcopal Timorense”. Como vice-Presidente do orga-
nismo foi nomeado o bispo de Díli, Dom Alberto Ricardo da Silva, e 
como Secretário-Geral, Dom Norberto do Amaral, bispo de Maliana 
– a terceira e mais recente diocese de Timor-Leste, erigida em janeiro 
de 2010. 
CONCLUSÃO
Desde 1515 até 2015, Portugueses e Timorenses estiveram irma-
nados nos mesmos destinos de construir um mundo lusófono onde 
diversas etnias, diversas culturas e diversos credos religiosos pudes-
sem conviver pacificamente. As tradições religiosas e culturais prove-
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nientes de Portugal foram recebidas pelos timorenses, ora com vio-
lências e guerras, ora com espírito de valorização e de afirmação da 
própria identidade nacional. Hoje, Timor-Leste é um país indepen-
dente, mas integrado na Comunidade de Países de Língua Portuguesa. 
Sendo membro de uma comunidade mais vasta, Timor-Leste só pode 
orgulhar-se do rico património que recebeu dos missionários, dos sol-
dados e marinheiros lusos ao longo de quinhentos anos de contacto. 
Celebrar os 500 Anos significa para os Timorenses continuar a traba-
lhar para caldear e informar a alma timorense de valores perenes do 
Cristianismo e da cultura lusíada. Remato estas linhas com a feliz afir-
mação do Conde de Sarzedas, escrita em 1812: “Parece que se pode 
avançar a seguinte proposição – Os Timores são os melhores vassalos 
e os melhores Cristãos – São os melhores vassalos porque reconhecem 
a Soberania do seu legítimo Soberano, quando são governados por 
homens que os vexam em todo o género, e qualidade de circuns-
tâncias, e sem força para os manterem debaixo da sua obediência. 
– São os melhores Cristãos porque ainda reconhecem as verdades 
evangélicas, sem terem pastores que os dirijam. Uma Nação que 
reúne estas duas qualidades é digna do particular desvelo do Nosso 
Augusto Soberano, e o que bastará a única qualidade de ela se sujei-
tar ao seu suave domínio” 75. Hoje o suave domínio será a amizade 
entre os dois povos, a construção da paz, da fraternidade e de uma 
nova lusofonia mais rica e abrangente.
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